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o Sr. Presidente da República
na sua passagem por Ta.vira

FOJ VIBRANTEMENTE AC'LAMAOO

NA passada segunda-feira, dia
19, à sua passagem por Ta
vira, o Senhor Presidente

= = da República foi vibrante
"y mente aclamado por urna

enorme multidão que esta
cionou junto dos Paços do Conce-
lho. •

A guarda de honra foi-lhe preo
tadá pela Corporação de Bombei
ros e pela Banda de Tavira. q11e
executou o Hino Nacio.nal , ell

quanto do aIro do Castelo d;" Sa n
ta Maria s e e lev a va uma salva de

.

21 morteiros.
Na Praça da República, agua r

davam a sua passagem os sr-s.

Eng. Sebast iào Ram ir'ez , ilustre
Depurado algarvio e Presidente
da lunta Central da Leg ião Por
tuguesa e sua esposa. sr-, De. Jor
ge Correia, Presidente da C-âmara
e esposa, General Leonel da Cos
ta Lopes e esposa, Comandante
Henriques de Brito. ['migo pessoal

A despedida do sr. Presidente da República

do Chefe do Estado, e diversas en

tídades oficiais concelhias, que
apresentaram cumprimentos ao

Es t em p es de. um vel h o álbum

sr. Almirante Amér-ico Tomás e

às entidades que faziam parte da
sua comitiva.
Além de sua esposa, acompanha-

do Distrito e sua esposa. oficiais
da Casa Civil 'e Militar .da Prest
dência da Repúb1ica, etc. etc.
A reccpcção p.ide dize r-oc que

A apoteótica recepção feita ao sr. Presidente da República

vam o sr. Almirante Americo To
más, os srs. Ministro 'das Obras
Públicas, Almirante Henrrque Ten
reiro, ilustre Depu tado algarvio e

sua esposa, sr-. Governador Civil

Foto Âmlrade

foi apoteótica sendo íncesaantes
os vivas a Portugal. ao Chefe do
Estado, a Salazar, ao Ministro das.

.
Continua na 2.a página

TAVIRA, zona

q. A1sorve e o
.,

turismo de outrora

Mais uma vez

A mAnobra repete-se quando
menos se espera. Só falta ag,uar
dar que desapareça a luz num dia
festivo ou num momento I!olene;
para que os tavirenses sejam ou

vidos de vez nos Sp.us justos pro
teRtos.
Ainda hã pouco teve qlle fler SU8-

pensa uma sessão de tea tI o. con
forme fizemos eco, e novamente,
cm tão curto espaço de tempo, de
novo a cidade ficou mergulhada
na penumbra durante as noites
de 19 e 20 do corrente, tendo tAm
bém, pela mesma razão, faltado a

à�ua na cidade.
.

São jà grandes os prejuízos a

registar retlUltante!! desta!! qt:llse
sucessivas avarias.
Hã que remedi'lr tal estado de

coitlas, doa a quem doer, porque a

Continua na 3.8 pàgiana Continua na 2.8 página

PORQUE?
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.. It a sua obra em prol d{)s Marítimlts Algarvios

A OBRA de assistência e

apoio à gente ma-rítima
do País continua sem desfale
cimen tos, e, desse, facto, o AI
gp,I1Te- muito tem beneficiado,
pois que desd.e, de Sagres a

Vila Real de Santo António,
os pescadores algarvios. atavés
das'acas Ca.sas dos Pescadores
têm receb ido uma ass.istência
mo.Íe Ía r de resultados a.d m i
rá ve i B..
A quem pel co r.rer () litoral

al ¢,arvi.o não é dWcd verificar
r o m o p r o i un d a.rn.e n t e se modi
f1('ou () p a nor a m a social dl'l
el e sse tra�a·J.had(Jr8 do m sr se

o l ha r par a () pa.ss s d o 011 i e «tu
d.o era descrença, fome. e men

d icidade ; aliaHa betismo e igrio
rân.cia.¡ tug,ú rios e barracas mi
serãveis em ve.z laxes sâdios e

higiénicos; milhares de casais
ileg,flJmen.te . unidos; ruinas e

misérias; vícios e promiscuí
dade.»•.

I{o.j�, rue.rcê dd: aeçâo levad.a_
a efeito p,ela Tunta Cent.raL
das Casas dos Pescadores,

li

ESTAMOS em pleno limiar
dum convívio mundial,

as gentes de todas latitudes II���������������
fervilham para se conhecer e

visitar. O Mundo, a grande orbe, já não é aquele incomensu
rável conjunto de oceanos sulcados. de gigantes, nem os conti-
nentes as densas florestas mal coalhadas de raças .das mais va-

.

riadasr'
liiiiiiiiiiiiiiiiiiil_iiiiiliiiiiili_iiiiiliiiiiiliiiiiiliiiiiiliiiiiiliii_iliiiiilíiliiíilÍiiiÍliiliiiiiiiliiliiiiiiiiiililiiiiiiiiiiiliiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiií¡¡¡¡iiiiiil A este anseio de aproxima-

ç,ão, de fraternal amplexo, em

crescente pulular na alma da
humanidade, que faz dos idio
mas e cores uma amálgæma de
solidariedade, chama-se o ve r

dad..eiro Turismo.

ACABAMOS de ler uma crónica de Gome� de Am:tH''''im, o
grande amigo e biógrafo de Garrett, com.. o titu-lo «Al-
garve», publicada em _..., ....

'? 1879.. na qual o ilustre II pelo, Cap. Rodrigues Coelbo
escrttor conta um cu- -

.

rioso episódio, bastente elu- ,: - "" '9' ...

cidetivo, à cerca do abandono, sob- o ponto de vista turístico,
a que a nossa província estava votada. .

Trata-se de dois brasileiros em projectada viagem pela
Europa, que resolverem conhecer, de lés-a lés. antes de em-

preendetem outros percursos,
a pátria dos seus antepassados,
iniciando as rotas pelo Algtlrve.
Mas. qual não foi o espanto
dos nossos amigos quand') avÍ-
slldos e prevenidos [!OS se�uill-

faltou a luz na cidade tes -termos:
« - Em Portugal visita-se o

Minho, o Bussaco e Coimbra;
há quem se aventure /1 ir a Se
túbal e Aldeia Galega em dÚls
de tourada; v¡io seis. pes.'Ioas

por al10 ver Evoca; mas nin

guém chega ao Algarve ... »
« - Ir ao Algarve, para quê?

Pois ele tem que ver? Não co

nheço ninguém que fosse de
propósito ao Algarve simples
mente pára viajar. Ao Algar
ve não vai senão' quem tem alí
de tratar de negócios e não po
de mandar pessoa por si I E
vão também os algarvios ... às
vezes»

.

Todavía os brasileiros, fir-

pelo Dr. J, fernondes Mascarenhas

O· «Povo Algarvio,» fundado
para defesa do regione

lismo da nossa Provincia e dos
mais puros ideais nacionalistas:
veio à luz da publicidude num

dia radioss de Maio de 1939.
E a que tem sido a sua já lon
ga acrividade - constante e fir
me - prov s=o bem a série de
inicietives a que se tem abalan
çado em prol de Tavira e db
Algarve, e os artigos doutriná
ríos e de culture regioneliste:
que se erquivam ties suas pá
ginas.
Pode dizer-se que não tem

ha.vido campanha justa que ele
não tenha patrocinado.

Continua na 3.8 Página

As Sagradas' Relíquias de D. N.u�o Alvares Pereiro'
foram solenemente reccZbidas em Tavira

CERCA
das

19.,30
horas do pas

sado dia 14 do corrente, no.

.• sitio do Marco. raia do con

.." celho de Vila Real de Santo.
__ António, o sr. Matias Gomes
--

Sanches, ilustre presidente
da edilidade vilarealense. fez a

entrega solene dos sag-rados des·
pojos do Santo e Herói nacional.
ao sr. Dr. Jorge Correid. também
ilu�tre Presidente da Câmara de
Tavira, depJi� da troca d·.) algu
mas palavras de acrÍlwlado pa
triotismo.
À passagem pela Conceição as

criança!'! da escolas atapetaram a

estrada de petalas de flores.
Em marcha para Tavil''', ,os

despojos foram conduzidos sob
Ulll armão do ExércitQ. escoltado
até ao Largo do Livramento. se

guido de um cortejo automóvel.
Ai. FlpOS as Il1flnifc!ltaçõe� popu-

lSCi! 1'#'
.

I!!

TROVA

I
=

Todo a moça que é solteiro,
Na noite _de S. Joõo,
Tem no peito uma fogueira
- f outro que acen4e no (hiio •

Isidoro Pires

lares e depois de lhe serem pres
tadas as .honras militares, seguiu
procissionalmente, sob iO pálio,
sendo a urna' couduzída- pela ve

reação mu-nicipal, até· ao Largo do
Carmo.

Continua na 3 a Pãgina,

Confra-Almlrante HeRrique Tenreiro

p rest igiante Organismo Cor
porativo a que preside a Ilus- .

figura da nossa Marinha dt!
Guerra- que é· o sr, Cont'Ftl.-Àl-...
mirante Henrique dos Santos
Tenreiro, assiste-se a uma ohrm
empolgante, não só pda gr-an
deza, pela- segurança, pela pro-·
fundidade e exacridâa- do esfor
ço des·envolvido, mas também
p-eJo conjunto do'S resultados-.
admiráveis q-ue- obteve e excep
cional prestígio que' a. rodeia
'na vida portuguese s

Continua na· 3.0 pàgi1118,

«.f)igll à- marayilhoso cidade em que nasci que
o mais obsc.ur,o dos. seus filhos lhe mondo
saudades e tem peno. de nõo poder ir mais
uma vez .......:. filho. pródiga I - retemperar
-se com o seu lar e deslumbrar-se com Q

suo IUI,"
'

(Sauda¡ão enviada por. ).Iio Danlas e lida pela
sr. Di. Luis d. Oliveira Guimarães, na brilhanle
home.agem preslado polo cidade de. Lagos .o.

seu mais ilustre filho)
,

Camlra MUIIIlAI dllnlra
AGRADECIMENTO

A Camara Municipal agra
dece sensibilizada, a man-ei
ra afável, vibrante e patrióti
ca, como o Concelho recebeu
Sua Excelência o Presidente
da R8púLJica e Ex.ma Comi

tiva, demonstraado mais uma.

vez e exuberantemente o alto

grau de civismoe a requinta
da educação do seu Povo.
Tavira é ancestralmente as

sim: - Senhora, digna e mui
to educada!

Tavira, 22 de Junho de 19tH
O P-resldente- d� Câmara.. Municipal

D/'. J01'ge Al.tgusto CorTeia

A sessão solene realizada no· Largo do Carmo em homenagem às Sagradas Reliquias



2 ALGARVIO

Tavira, zona turística sem tur ¡smo, porquê?
Continuação da 1.' pág lua

O folclore, as belezas de
arte, os recantos paradisíacos,
tudo, afinal, que seja um atrac

tivo do espirita e um recrear

de pupilas serve,' maravilho
sarl1ente, esta nova indústria
posta ao serviço dos homens
para que se conh.eçam melhor e,
também, melhor se compreen
dam. -

Em sonoras trombetas, os

arautos do Secretariado Na
ciõhãl de \ Informação, fazem
espalhar pelas cinco partidas
do globo org em catálogos ber
rantes e espectaculares, ora no

celuloide, que a magia da sé
tima arte valoriza a astúcia do
realizador empolga os encan

tos d ivinos com que á Natu

reza brindou Portugal.
Enaltece-se o céu, azul dum

diMane sem par, e elima, ame
no e cobiçoso que faz as delí
cias dos viandantes, a doirada.«.
areia das famosas praias, que
o sol ilumina e beija darde
jando-as cem el! seus raios sa

lutares, os campos, ribeirin
hos uns, a que não Ealta o sus

suro . bucólico que embala o

trovador, gigantescos e alta
neiros outros, como que bra
ços desnudados erguidos aos

céus em súplicas afrodisíacas,
e outros ainda, infindáveis,
enormes, que a planicie faz
confundir no traço azulino do
horizonte e em que as espigas
dos trigais e o rubro das pa

poilas sâo sorrisos de amor

num atrevido desafio á vida.
E a Iardeí a-se, em tom a li

cianre e perturbador, as poisa
das, essas catedra is graciosas
do regíonal.ismo onde im pera
a lhaneza doborn povo portu
guês.

Se é isto que o turista recla
ma e o organismo coordenador,
enraizado na cidade das sete

colinas, procura difundir, que
justificação se poderá aceitar
ante tanta apatia?
Ignora-se, propositadamen

te ou por conveniência, as re

�ões férteis em recursos turís

ticos, _privilégios que não £.0-
_ ram regaú�dos aos orçameri
públicos, nem aos favores dos
homerrs mas que são sim, be
nesses, exclusivas, da maneira
prodigalizadora como as for
ças da natureza decoraram e

alindaram a terra.

Todo o Algarve, de Sagres
a Vila Real de Santo Antó
nio, é por excelência dos Deu
ses 'e das Ninfas a província
ma!Í:s turística de PCHtugal,
nela se enquadr'am todas as

virtqdes que o caminheiro,
ávidp' de' novid-l¡fd>e e su<r-presa,
tenta desvendar à medída que
avança na sua rota.

Neste rincão precioso onde
a beleza,se cose com o encan

to, Tavira. a cidade lendária,
a menina descalça que, de saias
,arregaçadas, se mira e contem

pla em longas vilegiaturss nas

águas românticas do Gilão
-Séqua, é o exemplo vivo duin
dos tais pontos nevrálgicas do
obstinado esquecimento.
Perdida no regaço deste

Atlântico, meigo e nada trai

çoeiro, a cidade ergue-se em.

topografia suave sem que dei
xe de, oferecer ao visitante,
miradoiros, dOI)de a vistal
abarca horizon tes maiavilho
sos e indeléveis.
Nas ameias do castelo, nas

fragmentadas muralhas, tor

reões etc, etc, tedo um ]i)assa
do de reminiscências que nem

os ventos ne'm as chuvas e me

nas ainda os sóis conseguiram
destruir, residem novos atrac
tivos de persuasãa com que a

cidade brinda e8 seus t�ristas.
Mais do ql!l:e a algaraviada

do c-iceran.e, nem 'sempre escla
recido par a ganância de so

bre]i)or, deixe,mas que as vetus

pedras, traço de união entre o

distan.te�e a presente, falem
por si sé das belas páginas que
os heróis de outrel'a sauberam
esculpir a letras de oiro na

história pátria.
Ali, à sombra das suas gló

,r ias e no silêncio da sua quie
tude, conHemos à meditação

do turismo esses feitos que, to
marão vulto e aspectos gigan
tescos, conforme o sentir e in
terpretar de cada um.

.

Também no tocante a obras
de arte, o curioso encontra be
los exemplares ele arquitectura,
escultura talha, azulejaria etc,
etc, com realce, por ser o que
consta dos roteiros, para as

.

«Muralhas do Caste lo» (estilo
medieval); «Igreja de St," Ma
ria» (estilo' gótico e neoclás
sico) e «Igreja da Misericórdia»
(estilo renascença)•.
E 'que dizer desse oásis, on

de as águas de Oceâno se es

preguiçam enfeitiçando-o com

os seus rendilhados de espuma,
. com as suas algas verde-cloro-
fila, com os seus búzios e con

chin-has a lembrar extenso ta

pete profusamente decorado?
Eis-nos no ponto mais rico

que a cidade oferece ao turista,
ainda que despido de urbani
zação, de ruas pejadas de pré-
dios exóticos, de toldos garti-·
dos, maillots aos milhares,
música e esplanadas afinal, po
bre de tudo que dá vida e co

lorido, agi tação e movimento.
E contudo, 'é nesta nudez de

pureza que se eleva a grandio
sidade magestárica do seu en

canto, é nesta humildade de
singeleza que se agiganta a

virgindade escultural dos seus

atractivos!
Distante apenas umas cen

tenas de metros da urbe, ser

vido por explendída avenida
marginal, pena é que na ro

tunda das Quatro Aguas, não
exista uma ponte de acesso rá-

_ pido e cómodo.
O Município, sabendo quan

to esta importante obra terá a

sua repercussão no progresso
da terra, não ficou estático ou

atemorizado ante as insuperá
veis dificuldades que, de tal \

audácia, adviria para e sen

erário} e incumbiu es- tésndcos
de a estudar e project-at.
Foi então, em presença dos

nú-meros e d as cifras postas à
curiosidade do público, que a

bela ponte, elegante e denaíro
sa, há tantos anos sonhada,
passou a querer tomar expres
são e realidade no espírito de
todo o

'

tavirense I Está reali
zado o primeiro passo I'
Iremos agora esperar outros

tantos anos até à sua correre-

tização? J

Igual dinamismo não pode
mos apontar em relação à apro
vação do plano de urbaniza
ção da Ilha e contudo� as dis
ponibilidades financeiras da
Câmara não estão em causa ';
ao que declara o seu Presiden
te, infelizmente, todo o com

plicado (?) estudo voltou ao

início, tudo começou de novo

no zero!!!
.

Apesar da luta ardorosa que
a edilidade tem 1"osto ao ser

viço deste beneplácito, sem o

qual a famtasia do arquitecto
não assume formas n.em vul
tos, tudo parece indicar que"
os responsáveis, em vez de
contribuirem com o seu entu

siasmo e calor para o enrique
cimento da terra portuguesa
ao contrário, esforçam-se por
Mante-Ia estacionária e para
da.
Assím, não I Pois houve

quem graciosamente - indife
rença, desconhecimento ou ig
norância? - tivesse perfilha
do na nessa. Ilha, uma praia
de batracas de madeira, como
se aquele imenso areal fosse
charco infecto e indesejável.
Porque espera o organismo

informativo para dar início à
missão para que foi criado?
Talvez os seus conselhos ]i)res
tados em tempo próprio im

pedisse blasfémias deste qui-
latp. .

Ou será que não valerá a pe

na.dar a conhecer aos que nos

visitam, aos que se entregam
ao nossa acolhimen to, t0dos
as belos pedaços da terra lu
sitana especialmente, onde nã o

há min'gua de recursos alician":
tes, aprasíveis e sempre cati
vantes?
O porquê da ausência de

A VISITFt
do

'sr. Presidente da República
Couttnuação da L" Pàgina

Obras públicas, a Angola, à Pátr-ia
Livre, etc. etc.
Pelas senhoras tavirenses fo

ram oferecidos ramos de flores
ao Chefe do Estado. a sua esposa
e ao sr. Ministro das Obras Públi
cas.

Foi um verdadeiro momento de
delirio nacionalista e de fervoro
so sentimento patriótico.
O sr. Eng.> Oswaldo Bagarrão,

como r-epresentante do Ginàsio
de Tavira e grande ímpuleíonador
das obras da pista, solicitou ao

Chefe do Estado e ao Ministro
das Obras Públicas, uma curta
visita ao Estádio, petição qué foi.
generosamente atendida) apesar
do atrazo da hora.
À entrada da Pista, o sr. Prest

dente da República era aguarda
do pela equipa de ciclismo do Gi
nàsío, que o aclamou, tendo cum

primentado o ciclista Jorge Corvo
e abraçado Octávio Trinta. cam
peão nacional de Ihíctados de 1961.

Logo que subiu.à trtbuna de
honra, nova e estrondosa maní
festação de aclamações se fez ou

vir, enquanto os ciclistas faziam
evoluções na Pista,
E de novo os vivas ecoam pelo

espaço enquanto a voz agradeci
da do Dr. Jorge. Correia clama da
multidão e dirigindo-se sobretudo
à juventude tav ir-euae vque aH se

encontrava, uma salva de palmæs
aSna Ex," o sr. Presidente da Re

pública, de agradecímento pela
criação da Escola Têcníca, no que
foi vibrantemente secundado
E foi no meio de tão expontânea

manifestação de carinho, que o

Chefe do Estado e a sua comitiva
se dirig,iram para os automôvets
que os aguardavam na ptsta, on
de de novo recebeu os cumprtmen
tos de despedida da população.
Já no momento da parttda o

nosso Director cumprimenta e

agradece cerno tavírense, ao sr.

M inistro das Obras Públfcas, es
benefícios concedidos à sua terra.
tendo-lhe aquele ilnstre estadista
respondido sorridente eque Tavi
ra merece muito mais». Isto só
vem comprovar a simpatia que
lhe merece este povo que duran
te muitos anos mareou passo na

senda do progresso e agora come

ça a ressurgir graças ao impulso
dinâmico de alguns tavirenses é
à justa compreensão dos Homens
do Estado. .

A passagem do Chefe do Estado

por esta cidade, fot-ueste momen
to a melhor oportuúídade que se

podia deparar para a mais sólida
afirmação de patr-íottsmo do povo
tavírenae e a expressão do seu

agradecimento sincero pelos be
nef'ícios que últimamente acida.
de receben e outros que contl
nuamsem marcha.
Vitoriosamente aclamado, o sr.

Almirante Américo Tomás partiu
de Tavira, onde permaneceu cur

tos momentos, que foram de ver

dadeira euforia para a sua popu
lacão, vendo-se alguns olhos hu
medecidos pela emoção ambiente.
A comitiva presidencial-seguin

com destino ao Hotel Vasco da
Gama. onde pernoitou,
No dia seguinte, o sr. Presiden-.

te da República visitou a doca de

pesca e as obras de construção do
novo edifício da Escola Técnica
de Vila Real de Santo António.
tendo almoçado a convite do sr.

Eng .. Sebastião Ramirez, no seu

chalet da Quinta de Gima.
No dia 21, inangurou a Ponte de

Mértold, tendo depóis seguído
para Lisboa.

«POVO

o D()'¥O eabcca-lhG que ilu8tra o

nosso jornal é da autoria do arti8·
ta Morais Carneiro, um novo cheio
de vontad_e e bom gosto que já 8e

tem evidenciado em diversos tra

balhos e este ano é da tlua autoria
o magnifico e sugestivo cartaz da8
F,'!stús da Misericórdia.
Morais Carneiro, que por laços

do matrimónio estA ligado a Tavi
ra, é um elemento indispensável
á cidade poi8, além das decorl1-
ções de carroll e barcos para as .

fe8las, tem dado também o scu

\
contributo para á realização de

" alguns espectáculu", de amadore ..
,

pintando cenàrios, rompimento8,
etc, etc.
Pela nossa parte parece-no>! jUtI

to fdicitar u arthlta e cà ficamos

aguardando a sua expo8ição de

pintur.a; q I� projecta para as Fes
ta8 da MI",erieórdia, augurando
-lhe desde já o maior êxito.

Praticante de farmácia
Com a1guma prática, precisa

a Fdrmácia Sousa - Taviro.

Turismo em Tavira será um

'capricho ou uma teimosia?
Em presença de tantos atri

butos justificativos a cidade
não pede, exige-o, como uma

reivindicação a que tem jus!
Um lavireme

o Algarve e o turismo de outrora
Continuação da La página

ines nas suas resolucões, não
se deixaram iniluenciar pelos
informes gratuitos e largaram
a caminho Jo pais das lendas e

das moiras encsntudes: atra
vessaram o Tejo maravilhados
com a luz dum dia glorioso a

incidir nas àguas do famoso
estuário que banha Lisboa. No
Barreiro tomam o comboio que
os leva a Beja, terminus do
."erCUT'!{O terro-v'Íário do sed (lo.
pais.
Paisagem de contrestes a

desdobtar-se em planos de vs

riedes mat-izes, sempre g.ran
cho.'1a e bela.

•..{ mesa dum resteurente em
Beja tomaram conhecimento
com Sousa G;alvão, algarvio de
Lagos, que se prontificou a

mostrar-lhes a província de
sotdveato a barlavento. EX!11�
tlltl"d'o com if caf1v'ii¥ite oferra
seguem na mala-posta pata
Mértola e de lá, por via fluvial,
até Vila Real de Santo An
tónio.
Pas.'Jados quinze dias, os nos

sos . brasileiros, triunfantes,
proclernnvs m aos derrotistes r
«- Que lindissimo pais I

Nunca vimos melhor I E que
habitantes tão bospiteleiros I
O Algarve, afirmam eles, in
dependente da sua h.istérie
"gloriosa é um país lindíssimo;
uma quinta primorosamente
cultivada; um jardim de trin
ta ¡éguas; renquee de figuei
ras majestosas tratadas como

árvores de ornsmento ¡ vinhe
do extensissimos ; bosques de
alfarrobeiras e Íarengeires¡
campos em qu« o aspecto das
seeres atesta os cuidados do
agricultor inteligente; abun
dância de flores e água pOT to

da a parte; as montanhas des
tacam-se em tons azul=do« do
verde das planícies; as veigas
entrando nos areais, e () mar

que serve de moldura a esses
vergeis floridos vindo oferecer
as SU8S riquezas variadas às
portas das habitaçõ-e-s I Cidades
e vilas com excelentes pontos
de vista, população induetTÍo
sa, de óptimo carácter... eis
o Algarve tão pouco conheci
do da maior parte dos portu
gue_ses !,>
E de presumir que os brasi

leiros a quem él crónica alude
não tivessem existência real,

Missa de Sufrágio
Cârdida Corvo e.Vitorino

Corvo manda'm celebrar missa
.

pJr alma de seus tios D. Lú
cia Corvo e Luís Corvo, no

próximo dia 26, na igreja do
Carmu, pelos 8,30.

.

pois o viajante. de' facto, teria
sido o próprio Gomes de Amo
rim, ansioso de conhecer os

locais que servirem de campo
de acção e cenário ao poema
«D. Branca», do seo amigo
Ga.rrett, através do qual são
destacedn« a lxistârie e a's .lie
lezas d-á província algarvia:,
"'.

Ardente Algarve, sõo� tu não' cantado
Téqui de nossos votes, em nfe·U$ ,veuõs
Hõo insensfve�sJ às Irel'e-rás/ tuas,.
Verá por ti um brado erguer-se à fonia••
O lançamento da rede fer-

roviária até' ao sul t! sueste, a
abértura de nuvas estradas e a

rapidez dos modernos meios
de transporte, contribuiram
para que fosse levada a cabo a

última descoberta e conquista
'

do Algarve, inscrevendo-o nBS

primeiras pá�iÍf'ás dos códigos
de: tUTi,-ss:J!g.Q.
Quem viaja quer conduzir o

espirito e os olhos através de
paises estranhos, quer encon

trar na natureza a dádiva su

blime de Deus, como na obra
do homem o fulgor do seu gé
nio criador: O Algarve satis
fa.z em absoluto as exigências·
do turismo, porque encontrar-á
na terra, no mar c nos monu

mentos arqueológicos - pa
drões da sua história - o in
teresse e o encanto duma re

gi/io maravilhosa e privilegieda.
Se outras atracções - e elas

são tantas, incluindo as da me

sa algarvia, servida de magní
fico peixe e mariscos, bem co

mo de frutos 'e doces delicio
sos - não cb.amessem o viajan
te il nossa província, basterin
fixar-lhes certos pontos, que
nessas excursões siio de capital
importêncio. Referimo-nos à
Ponta da Piedada na Costa de
Oiro, ao Promontório de Sa
gres de invocação universal e

histórica e uma ascensão il
Foitl. pe Monchique, a 920 me

tros de altitude, de cuja. ro
tunda se alcança todo o Algar
ve e o mar azul em largura e

imensidão; por outra lada, as
planuras elentejenes, ora ver':'
dejentes das suas searas, como

tapetes sem fim.
Não admira, pois, que esta

terra bendita tenha sido berço
de notabilissimos homens de
entre os quais destacaremos
<¡lguns poetas - os mortos

de renome nacional, como João'
de Deus, João Lúcio, Bernar
do de Passos, António Santos,
Cândido Guerreiro e Isidoro
Pires.

/

Este número foi visado pela
Oele�ação �e Cen'sura

MONTEPIO GERAL
Fundado em 18IJ:O

Caixa Económica de Lisboa
Anexa ao Montepio Geral

Recebe depósitos à ordem- e a- prazo
Recgbe depósitos em condições especiais para menores

realiza as seguintes operações:

rMPRÉSTIM·OS

Sobre préJios rústicos e urbanos, papéis ·de crédito,
metais e pedIas preciosas.

¡\lulSuer de C()fre� f(lrle�

Arrecadação de valores nas Casas Fortes

ClJlmmçH de Juros e Divid€'ndos

COMPRA DE CUPÕES

T ronsferências de Numerário - Recebimento de Rendas

�(2de em Lisboa - Rua Áurea, 219 a 241
filial PO Porto - Avenida dos Aliados, 90-

Agências em: COIMBRA. ÉVORA e FARO
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A Escola de Pesca de Tavira
constitue um pado ensino técnico-piscatório, uma admirável
realização da Junla Central dos Pescadores

1h.I0 edifício do extinto Àsilo .

1""lIlIIII Distrital Esperança Frei
re, depois de ler, passado por

completa tru nsforms çâo, Ta
vira conta desde 29 de Julho
de 1944 com um estabelecimen
to de 'ensino técnico-piscatório,
destinado á educação dos filhos
dos pes: adores, o qual já vi
nha de 7 de Outubro de 1941
exercendo a sua actividade com

be los resultados,
Hoje, CiS frur()� c\)lhidos; sã o

considerados títulos qJ.C! hon
rA m o organismo que a c rio u

(J unta r�entra] du s Casa", d o s

P·e!>cadores,} e o seu PresIden·
L'. o ilustre ofic.e l �enend da
nossa Marinha de Guelra, sr.
Contra almirante HentÍc¡u'
d o» Sclntos Tenreiro.
Ohra a todos os título!! nc-'

rá ve] e �ran '!osa no ca m p o ria

assisClIcia socia! à classe pi -

c.-té ria.
A Escola Ele rr.e n re r de Pes

es do Algarve, íns'alada n e s ta

cidade, vem, sendo dirigi ia,
desele 1945. pe Ío il us- re oC;cial
dtl Marinha de Guerra Por
tu gu esa , S", Capitão-de-mar-e
-guerrA, José Emiílo Henri-'
qu es de Brito, com extrénuo
carinho�e inteligente acção so-

'.E�O edilicio onde iunclonaia Escola de Pesca,

cié J, figura de proeminente re

Iêvo no Algarve, cuja presti
mosa acção está vincada em

toda a obea corporativa levada
-

a cabo nesta Íaboeiosa terra

algarvia.
A obra nasceu devido aos

excepcionais dotes de bondade,
inteligência e acção do então
sr. Co.mandante Henrique
Tenreiro, ilustre Delegado do
Govern junto dos organismos
da pesca e Presidente da Junta
Central, e mercê da associação
de esforços e do altruismo de
in tenções neste CiSO fá.:ilmen te

conjugáveis, que em tudo se

verificou entre a Junta da Peo
v incia do Algan e presid ida
pelo .lustre algarvio sr. Dr.
José do Nasdmento e a Jun
ta Central das Casas dos Pes
cadores.

. A primeira destas entidades
pretendia materializar o seu

va!ito plano de assistência dis
tlÍtal. a segunda desejava alon
gat' mais ainda a sua tão ca--

. racterizada a cção sacia 1.
Esta Escola que está sendo

mantida pela Junta Central
das Casas dos Pescadores, pe
la Junta Distrital de Faro e

pelas Casas dos Pescadores do
Algarve, também recebe - mas

interm.itt'ntemente - um sub
sídio do Socorro Social.
São 50 rapazes e 25 rapa

rigas, filhos de pescadores que
ali recebem edllcóção primá
ria, técnica - marítima e tra

balhos manuais.
Com resultados apeeciáveis

e belo aproveitamento escolar
e técnico, têm saido desta E9-
cola Elementar de Pesca mui-

, lOS rapazes que, noutras esco

las para onde transitam, no

meadamentf', a Escola Profis
s;onal de Pesca e, sobretudo, a
Escola de Marinheiros da Ma
rinh_a Mercante, t�ndo a Junta
Naciona Ida MarinhaMercan
te de quem aquela escola de
pende, louvado a de Tavira
pela excelência dos alunos que
para ali têm seguido,
Há hoje em dia muitos ra

pazes embarcados na Marinha
Mercante nacional e até al
guns já exeecem cargos de ofi-

cia is por terem cursado a Es
cola Náutica.
Isto é indice de seguro'! re

sultados obtidos pela Escolt,
_ Elementar de Pesca de Tavira
através dos cursos de nraninha
ria e de ajudantes de motoris
tas que ali são ministrados por
diciais da Àrmada e pelos ins
trutores que são também pra-

Capitão-de-Mar-e-Guerra Henriques de Brllo ;::

ças da Marinha de Guerra.
Esta Escola é hoje frequep.

tada por 70 alunos elos cursos

du ram 2 anos, tendo já passa
do por ela Cerca de 500 filhos
de pescadores, dos quais 200
com diploma.
Quanto às raparigas, não só

manufacturam artigos de ves

tu
á

r io para os alunos da Es
cola, como confeccionam arti
gos para o s organismos das

. pescas do País.
Além .lesres trabalhos apren

dem rendas e bordados leccio
nadas por senhoras de muita
compe têric i a, No campo cultu
rd 1 e espiritus I, a prendem ca�
to coral e têm aulas de moral
errata, recebendo assistência
religiosa por um Padre auto

rizado por S. £'x.- o sr. Bispo
da Diocese do Àlgarve.
São gastos por ano,' com a

manutenção d�sw Escola, cer
ca de 300 contos. Não se pode
recusar os merecidos e justos
louvores pela gTandeza da obra
aos que por ela se têm'dado
de carpo e aLoa, prestigiando
-a, dignificàndu-e e elevando-
-a, (lois qlle tão meritória acção
desenvolvida tem contribuído
pa ra se fOClna r"'m centenas de
filhos de pesca,locps do AlgaJ
ve e até de outros pontos pis
catórias do Pais.
Existe na £.scola Elementar

de Pesca d e Til V ira um exce

lente grupo wra I constifuido
por rapazes e-raparigas, alu
nos da me.sma que, sob a re

gência do M aestro Sebastião
Baptista Leiria, tem alcançado
t\preciáveis resultados, gravan
do ultimamente para o Rádio
Club :Português números do
seu vasto reportó rio.

'

E assim, neste edifício, apro
veitando 'as SUH belas instala
ções, tem-se fomentado a vida
cultu ral e desportiva com a

realização de conferências sa

raus literários, concertos mu

sicais I! bailes.
Em Abril de 1944, este edi

fício que era um grande casa

rão de pa·re :ies espess�s, à .an-
-

tü�a, a bobadado, com os pa vi
mentas destroçados e c!'lrcomi
do.'l, tudo com ausência d:! cal.
de pinturl\ I, de rebocos, não
existindo vidros nas janelas,
com os caixilhos apodrecidos
e as porta'! a Nirem aos pe la
ços, transformou-se num ma

gnífico estabelecimenio profis
sional marítimo � piscatório,
surgido pela O,:ganiz�ção Cor
p)fa tiva, servido pela von ta de
e energia dns homens que a

dirigem: os ilustres oficiais da
Marinha de Guerra Portugue
sa, srs. Contra - Almirante
Henriqu.e dos Santos Tenrei-

Gasa do Povo da Conceição
Cou+iuuaçào da 4." Pág inn

espf r itos co rpora t ivos e dedica
dos colaboradores 'da Obra em

que se emp enha o Ministério
das Corporações.
Da acção dos sr s, Manuel de

Sousa Vesta, Manuel Florin
da de Jesus e Fernando Viegas
da Quin!a e do Chefe de Se
cre tar ia, sr , Peof. José Joaquim
Gonçalves, tém as muitas cen

tenas dé sócios recebido inesri
má v e is e frutuoso benefícios.
A sua actividade cultural

d ese n vol vida é a seguin te: «me
nur en çâo de cursos de ed ur-a
çfio de adultos e de comple-
-rn en ta res cie o p r en d i z.a Zem

¿¡,¿rí'ola ra r a 131uvo's qu e te

l ham o 2,° grau; real ze çâ o de
i n u m e t o s ff¡,t_t'jClS p o pu l s r rs e

f. 5[liS lpatr8i� p lo se u grupo
,é,.,ico No-f j.·lorp m e.n-é m o

-�tU b r icso e be lo Rancho FoI
cIó, 'co,
Não$e pujem nE'.gIH aplflusos

1'0 .. h, TIlt-n" que se e n cort r s rn

à fr n t e tlpstp o r g s ni s m o , p"la
obed i a TPalizàda e air·d<1 p.la
baislha que ,SIFO fi t r s v s r pa
ra fi "l-l ]OT:ZIlT ain.irl ma ;8.
À ampliação d a sua �éJe é

um dp.", prob lem e s qUE' se põe
na presente conjuntura, pois
Que o plano de obras é v a-ro s

sala de tratamentos, s. la de
e genres Fís ico s, b s l ne ár ios e

.n sre lações sa n i r
á

r ie s ; amplia
ção da sa Ia das sessões, criação
de um Centro de Educação
Familiar e doméstica, nova

sn ]a de leitura. Tais são os

melhoramentos. de que a Casa
do Povo da Conceicão de Ta
vi ra está carente. Estes em

preendimentos são considera
dos de utilidade sacia], para
q ue a .SUA actividade possa
resujra r eficiente. para uma

maior amplitude no meio ru

ral e associativa da fregue!'lia.

Casa do Povo de Sto, Estêvão
Continuação -da 4.8 pagina

) . r

sentado em Março de 1956 á
Junta Central das Casas do
Povo, o projecto e respectivo
orçamento, com o pedido .de
comparticipação, sem que, até
á data, se tenha concretizado
estl\ a spira ção.
Entretanto vamos acompa

nhando no Mensário das Ca.'
sas do Povo, as compa'rticipa
ções deste género. concedidas a

outros organismos.
Para o prestígio e dignHi

caçãa deste organismo, conti
nu 1m a exercer a sua acção.
há uma dezena de an-os, nos

corvos directi \10S, os srs. Luis
de Mendonça Macedo, Ventu
ra Fernandes Marques e Flo
rentino Fernandes Gago. res

pectivamente, Presidentf', Se
cretário e Tesoureiro. Preside
side á Àsseiobleia Geral o sr.

JOAquim de Mendonça Lindo.
T e m a seu Cd rgo os .'1erv iÇ0S

(Ie Secretaria, desde 1950, o sr.

Jaime Ildefonso Mascarenhas.
Voltamos, para terminar a

nossa reportagem a psta ins
tituição, a apelar pàra um es

forço colectivo, com todos as

boas vontades. pm pról do nos

s 1 natrimónio folclórico.
Folgamos por que assim

Ilconteça.

Vende-se
Uma faz<!nda de sequeiro e

casas velhas, com aUarrobeiras,
oliveirlls, amendoeiras e azi
nheiras, no sitio do Brejo.
Tratar com Francisco dos

Santos. o «Chi,�o Rico», nu sÍ
tío de Àmaro Gonçalves.

ro e C lpitão-de-Mar-e-Guer
ra José Emílio Henriques de
Brito.
:t pela ielevante acção de-

senvolvida que se torna menos

'rude e mais consciente no

seu laborioso mister a juven
tude das gentes marítima e

pisS' tó ria do nosso Algarve.
£. obra nacional. São factos

e não palavras.
Bem baja. pois.

Luis S. Peres

um grupo de algarvios resi
.

dentes na capital, constituído
por uma dezenas, com o apoio
de outros tantos na nossa pro-:
v íncia, é que trabalham pela
vida da instituição, figurando
nesse n

ú

mero diversos mem
bros das famílias dos mesmos.

A 1mprensa Regional da
nossa' província nunca nos

João Viegas Faíaca abandona, todavia a da. capi-
.� tal procura. igualmente, sereste n o s s o am160 e com- is

provinciano por, no exercício prestáveI.-
das suas funções ter demons- Os problemas que interes-

trado nbso lute capacidade e
sam ao Algarve, sob qualquer

profundes conhecimentos do aspecto, têm pleno acolb.ime a-

cargo em que fora investido, to nos jornais, que secundam
foi a�raciado com a «Medalha a .acçâo das entidades oficiais
de Ouro» de bons serviços. da Província e o esforça da

Actualmente, além dos ser- Casa do Algarve para a sua

viços que lhes estão confiados _ concretização.
em tT.A Confidente», faz 'parte Um dos jornais do nosso

e é sócio-gerente da firma Mundo Algarvio que aberta-
construtora «Nobre-Empreen- mente e com dedicação e desín-
dimentos Imobiliários Ld:» teresse se refere sempre, de uma

(À Confidente) de que aquela' forma precisa e correcta, a tudo
é asso'ciadl'; firma esta que se que pode beneficiar e elevar a

dedica em especial à constru- prosperidade do· Algarve, é o

ção de grandes prédios para «Povo Algarvio», semanário
.

'.renda em legime de proprie- que vê a publicidade em Tavi-
dade horizontal. ra há 27 anos, o qU41 não nos

Para se avaliar da capacida- deixa de acompanhar, com ,a

de desta fit'ma, à fren te da ânsia de querer conhecer, dia
qual e Como seu administra- a dia, o que de proveitoso para

tivo geral está o dinâmico cria- a nossa região se pensa fazer
dor de «À Confidente» sr. Alí- e se faz na realidade.
pio Antero, ba!:>ta saber-se que Cumpre bem a sua missão,
o primeiro imóvel qúe tem em 'e a saudosa figura de Isidoro
I onstrução, situado na Aveni-

_ PireoS, com cuja amizade sem

da de Roma, em Lisboa, com- 'pre me honrei desde os tempos

põe-se de 13 andares, ocupan- do liceu de Faro, e que foi seu
do uma área c-oberta de cerca Director inteligente pre,ltigio-
de 600m2 e cuja designAção é so, não desapareCe do nosso

«edifício Roma», o qual fica espírito, como um dos filhos
seodo o mais luxuoso da ca- dignos de apreço e destaque da

pitaI. nossa Província, desaparecido,
A-lém deste monumental infelizmente, da vida tão cedo.

edifício, a ({N aere» tem em Bem hajam, pois, todos os

construção um bairro de mo- que no simpático semanário

radias em Cascais e um outro dirigem, colaboram e traba-
prédio de 8 andares na zona lham».
dos Olivais. --------------

Assim antevê-se pHa esta Vende-se ou Arrenda·se
nova Sociedade Imobiliária
um futuro de largas perspecti
vas e à mesma ficará Lisboa a

dever inestimáveis serviços no

sector da Construção Civil,
contribuindo para a resolução
do tão discutido problema ha
bitf¡lcíonal da capital.
E justo salientar que, na co

lónia a!garvia em Lisboa, de
vido a arrojadas iniciativas e

qualidades de trab Ilho, de que
se revestem muitos comprovin
cianos nossos, são guind:ldos
a situações de destaqu! na vi
da social e económica do País.
Está neste caso o algarvio Cem

por cento, () lídimo filho de
São Brás de Alportel, João
Viegas Faísca, que sempre pre
zou e adora a .terra que o viu
nascer.

Pelos laços de amizade que
nos ligam a João Viegas Faís
ca, é motivo de satisfação para
nós o sabermos que triunfou e

quando essetriunfo foialcança-

JOÃO Viegas Faísca, filho
de São Brás de Alportel,

(do sítio dos Machados onde
nasceu), é um d os membros da
nossa colónia algarvia· em

Lisboa que. pelos seus dotes'
d � carácter e pelos seus méri
tos profissionais, disfruta hoje
de posição de relevo.
Uma vez em Lisboa ( o seu

sonho) para onde veio em 1940,
iniciou a sua acrívidade como

. emprt gado forense, transitan
do depois, pelos conhecimen
lOS adquiridos, para a impor
tante o rg e n iz .ção «A Confí
denta», no ramo de Compra,
Venda e Hipote<:a de p-opr ie
d ad es, onJe d e sem pen ha as

fU!1(õi�S de chefe da secção de
Hipott'cas e Co loce çào de Ca
p u a rs,

Qua�do há t r
ê

s a nt.s s que

h iu po r t a n r e e ro p re sa feste
j u as SUfiS bodas de prata,

o sr. Conselheiro

Dr, IOão B. de �ousa �arual�o
presidente da A. Geral da (asa doAlgarve
depõe para o «POVO Algarvio»

A Casa do Algarve muito
« desejaria ver nos seus

colaboradores, nas SUIlS acti
vidades já bem conhecidas no

País, pois qbe é uma das ca

sas reg ionais ma is considera
das, todos os algarvios em

condições financeiras e inte
lectuais de tal fazerem,\. e que
são bastantes .

Infelizmente Isso não se dá.
À in d iferença ie muitos pre
judica-nos e pode dizer-se que

,

Conselheiro João Bernardino de Sousa Carvalho

Na Luz de Tavira, próximo
da igreja paroquial, uma ofi
cina que igualmente pode ser

vir para qualquer outro ramo

de negócio. dada a sua excelen�
te localização.
Quem-pretender �irija-se á

sua proprietária, Maria Virgí
nia Mendonça, Rua Dr. Oli
veira Salazar - Luz de Tavha.

do pelas ;uas notáveis quali
dades de trabalho, tenacidade
e méritos próprios.
Deve-lhe o Algarve alguns

serviços pres�ados quer através
do proirama radiofónico «Sol
Flores e Corridinhos» que ain
da deve estai" na memória dos
que tiveram ensejo de ouvi-lo
nas suas 16 emissões de que se

compunha e dedicada uma a

cada concelho algarvio, quer
também na Bua Casa Regio
nal, de que é um dos seus mais
anti,íos associad08,
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o Concelho e as suas Casas do POYO (asa do Povo de Santa (otorino
A POVOAÇÃO de Santa

Catarina da Fonte do
Bispo, situa-se num dos mais
l in do s recantos da Serra do
Ahtarve, servida por uma es

trada legítimamente conside
rada como das
mais belas de to

da a nossa pro
víncia.
t n esta Iregue

s ia do concelho
de Tavira que a

Casa do Povo,
instituída por Al
vará de 12 de Ja
neiro de 1944,
mercê da bOd v on

ta d e e da dedica
ção d o s seus di-'
rigentes, dpsern
p e n h a cab s Írne rr
te, os fms para

,que foi er ia d a.
Este organismo, _com sede

própria que a nossa gravura
·reproiuz, tem aproximada-

mente 400 SOCIOS ,eIecti vos e

oitocentos .conrribœí nees.
- À SUa acção tern sido noté

vel, no campo da previdência
a da assístência médica, enjoe
serviços estão a ca rgo do dis-

REPORTAGEM L U f S SEBASTIAODE PERES

do da acusando um ritmo progressi
vo notá vel- e neste Caso te

mos a Casa do Povo da Luz
são dignas d os maiores aplau
sos, pela'· benemerente obra
realizada.
Presidem aos destinos deste

organismo co rporat ivo os de-
-dicados nacionalistas a Íg a r

vias, sr. Manuel Correia D )U

rada, José Francisco Guerrei
ro e Francisco Xavier Palmei
ra, respectivamente, presiden
te, secretário e tesoureiro da
Direcção, e Àntónio João Fia
lho, p resi d e n te da Ãss e m b Ívi a
GI'ral.

PovoCasa Luz
E� 9 de Maio de 1934 foi

criado este organismo cor

nora rivo -

a primeira Casa do
Povo do concelho de Tavira.

,

Ela dispõe de esplêndido
édifício-sede com salas de lei
tura, secretaria, direcção, con
sultório médico, um amplo sa-,

lão de festas � ainda de uma

rece-nos o mapa que segue,
cujos números são sígrrifica
tivos:
Consultas médicas, 17.079;

Visitas domiciliárias, 3.363;
Tratamentos, 9.800; Injecções,
19.630; Partos, 6; Vacinações,
1.716; 'Doentes tratados no

Posto, 9.936; Doentes que de-

Criada A sede da Casa do Povo de Santa Catarina

tinto clínico Dr. Timóteo da
Co,'lta.
Tsmbém no sector da cultu

ra tem sido relevante a SUd

e ct i v idad e, pois d ispô e de uma

excelente biblioteca onde exis
tem livros para os alunos do
ensino primário. Como

-

am·

bien re recrea rivo, Il Ieaiizaçiio
de, festas, ba i Íes e espectáculos,
muita tem contribu-ido para
um sadio convívio associarivo,
Para completar a sua acção

seria de um grande valor Il

construção de. Um bairro de
Casas para Trabalhadores,
sentindo-se imenso a sua {alta
num meio como o nosso em

que nem casas há de aluguer.
N o ano de 1960 foram con

cedidos o s seguintes subsídins:
I nv a l id e z, 16.560$00; m ort e,

459$00; doença. 3.376$00 ;
n e scrm.en to, 300$00; med íca
rn e n t o s, 6.554$60; outros au

xi I
í

o-, 210$00; a ss istê o cia mé

dica, 21.925$10; torah 49.375$70
A <u a Direcção é co nst i tu i

�a pc l o s srs. Manuel António
Virga!> Junior, Manuel Ma
riano e João Torcato da Gra
ça, respect ivam en t e, presiden
te, s ecre rár io e tesoureiro, ten
do com o presidente da Assem
bleia Geral o sr. José Mariano,
os qua is têm prestado Telev,an
tes s-erviços, procurandu e m

p l is r e re v igore.r O plano dall
actividades deste p rest igioso
organismo corporative, pelo
que são credores dum público
a g radecfmento da massa asso

c iat iva, pela dedicação. zelo e

espírito de sacrifício com que
desempenham os seus espinhe
ses ca rgos e pela forma mode
lar com que procuram servir a

organização corpora rlva da
Nação.

Que saiba alguma coisa de
cozinha, precise-se: Rua da
Liberdade n." 31, em Tavira;

Povo de Santo fstêvão(aso do
CR1ADi\ porAlvará de 5

de Março de 1943. cujas
al tiv idades desenvolvidas se

têm e v i d e n c i a d o , principal
mente, no sector da prev idên
.cia e assistência, tendo nesta

ultima década, ausorvido 60°/.
das suas receitas!
No campo cultural e recrea-

Pilrque Municipal de sra cida
de. com clamoroso êxito obte
ve o 1.° prémio.
Por isso e perante Ião exce

lente e operosa actividade fol
clór ca, o Rancho Folclórico
da Casa do Povo de Santo £s
tevã I, é digno d o apoio da
ma ssa associa ti v a Jeste orga-

o edifício da Casa do Povo da Luz

outra sala onde funciona 11m

curso de educação de adultos.
Ainda incomplete, dispõe

este organismo de um amplo
Parque de Diversões, onde se

têm realizado inte res.sa n tes

[estejos, ddndo ensejo a exibi
ções de alguns dos melhores
artistas da rádio e de pa ti n a
gem. Há ainda, como função
de r icre io, sessões de televisão.

'

O m'ov im-m to a ssociat ivo
desta Casa do Povo é de 330
sócios efectivos e 686 contri
buintes' Com uma quotização
anual da ordem de 70 mil es-'
cu d os,
A sua acção assistencial ofe-

ram baixa ao hospital. 30.
Medicamentos concedidos,

220.132$40; Subsídios p o r

doença, 72.924$00; Subsídios
por morte, 18.150$00; Subsí
dio por i nva l i.lez, 309.450$00;
Sub:,jdios po r nascim e n to, ca
samenro, haptismo e outro,",
36.583$00.
Além destas verbas deve

conaiderar-se ainda a de s pese
des honorários clíu icos.
Possue est e organismo p '

d ra de arrns s, rosas do s ven

tos e relógio de sol.
Na verd ade as C,sas cla Po

vo, que se encontram em pu

jan te e floresce n te acti "ida de,

WiM .w

TOlJ'O o

� Pensão R4Zsidenci-a1 do Sul, convida a

uma visita à sua nova sucursal denominada Resi
dência do Sul, que perfaz 80 quartos do mais mo

derno e elevado co ríorto, que lhe mereceram a elas
sificação de l.a Classe (categoria que lhe foi atri
buida com Distinção). Os preços mantêm-se normais.

Avenida lilmiran'te 'Reis" >34 ((aos l\njos�
"Queira reservar o seu quarto na Residênda do
Sul telefonando para 817253/4 ou 22511 - 35647

Rancho Folclórico da Casa do Povo de Santo Estêvão

tivo, a sua acção tem sido bem
relevan te, pois possue um a�ru
pamento artistico - o seu Ran
cho Folclórico - que tem Íeva-.
do o nome de Tavira e do Al
garve através de 1? o r rugs l,
atravessando, por diversas ve

ze s, a fronteira, marcando com

geral agrado no estrangeiro,
uma nota viva do folclore por-
tuguês.

'

Ãinda no ano passado, pe
las Festas da Misericórdia de
Tavira, actuou com muito bri
lho, ao lado do Iomoso Ran
cho de Almeirim, pelo que dei
xamos aqui registado, a nOS�L\

muita simpatia por tão exu

berante célula folclórica do
nosso Concelho. O seu ensaia
dor, sr. Ventura Fernandes
Marques (Secretário dã Direc
ção), tem, de facto, sido a «al
max do Rancho, pelo carinho
que lhe d íspe nsa e pela s sua"

excepciona is qu a �ídadt' s de an i
mador do nosso folclore reg iu
naI.
Foram brilhan tes as su o s

exibições em Lisboa, que tive
o pra zer de assistir; e ro Ma

dríd, a sua e ctu a câ o h on r o u
sobrema n e ire o Algarve e o

País. Também fla Gra n d e

Concurso de Ranch,)s Fo lc ló
ricos, realizado há Hnos no

nismo corporative e da fre
guesia. Mas nós queremos ir
mais Íon g e : Qlle o apoio n

à

o

se limite apenas á fuguesia de
Santo Estevão, mas sim, 3 to

do o Concelho.
·Tavira que pretende entrar

na órbita turista nacionlll. pois
que o Rancho é uma faceta
folclórica e Turística do Con
celho, tem de agir e já, pa ra

que não Be perca tão simpático
e brilhante agrupamento fol
clórico. O Grupo está a atra-

vessa r uma cr ise que é preciso
ser debelada e só se conseguirá
com a ajuda e a boa vontade
da populacão do Concelho.
Tem esta instituição grande

necessidade de um Salão de
Festas, pedido que já foi apre

Continua na 3,8 pàgiana

( a s a d o p o v o d a Co n c e i ( ã o
,

A Casa do Povo da Co nce í-
,

ção de Tavira, criada por
a Ív a r

á de 23 de Novembro d«
1934, uma das priméiras que
fora m instituidas no Àlgarve,
p eÍo então Subsecretário das
Corpora ções, ST. Dr. Teorôn io
Pereira.
Este organismo corporat-ivo,

obra de vulto em benefício da
sua massa e sso ciatíva, sendo
de salientar a assistência mé
dica e medicamentosa subsidi
ando algumas dezenas de in
válidos e distribuindo apreciá
veis v e rbas em subsídios de
�üença, de morte, casamento e

nascimento .

"A· CUNFIDENTE"
Para transacções sobre propriedades
rústices e urbanas, hipotecas de pro

priedades e colocação de capitais.

Se deseje comprar imóveis de rendi

mentos, colocar capitais, consulte
-nos sem compromisso e certifique-
-se dos nossos métodos de trabalho.

Co nj i d e n t e »
( él m él i () r () r e él n i z a ç ii () d o Pia ís )

o Rancho Folclórico da Ca8a do Povo de Conceição
LISSOA .. Rosslo, 3 ..2.° - PORTO ..Rua Passos Manuel. 14 ..1.°

Esta Casa do Povo tem os

seus destinos confiados a um

grupo de bons e esclarecid,os
Continua nu 3 a página

o segundo cliada no nofo1SO con-,

celha, dtsfruta de um bem vin
cado prestigio entre liS .:on·.I1é
neros do Distrito, realizando



POVO ALGARVIO

(aso ,dos PescadoresO MAR. é a própria alma
do ALgarve I

Os centros piscatórios de
Vilà Real de Santo António,
TavÍTa, 0lhão"e Fuseta, Albu
feira, Portimão e Lagos, dão
cerca œe 20.000 pescadores na

faina da pesca da sardinha e

biqueitáo, do atum, da pesca

da, de «xavega» e .do.anzol ou
ainda- dias"redinhll<s, .arrancan
do diàriamente æomar, impor
tantes' conringenæs de peixe
que, além de conteíbuir de for
ma muito -apreciável para o

abastecimento público alimen
tam ,:muitas dezenas de fábri
cas cla provínCia.
Tem o Algarve cinco Casas

dos Pescadores: Lagos, Porti
mão, Faro, Olhão e Tavira,
com "as secções de Albufeira,
Fuseta e Vila R.eal de Santo
António, onde se encontram

associados cerca de 12.903 só
cios que vão beneficiar 40.461
pessoas das suas famílias.
São estas Casas verdadeiras

pedras em que assenta o gran
dioso edifício Assistencial e

Social das gentes do Mar do
País.
As Casas dos Pescadores

obra notável realizada sob o

aspecto social, obra de todos os

dias que' se pode acompanhar
e que chega a comover quando
se assiste ao seu movimento.
Cuidar das gentes do mar é

política séria e humana. As
sim tem 'sido desde há 24. anos,
graças à Organização Corpo
rativa e ao pensamento de Sa
lazar.
Da política de' realizações

levada a cabo há mais de duas
décadas de anos pela Junta
Central-Casa: Mãe - das Ca
sas dos Pescadores. sobressai,
sem dúvida alguma, a que diz
respeito ao problema habita
cional, e ela vem desde Cami
nha a Vila Real de Santo An
tónio, onde se edificam badr
ros de modelares moradias que
são a casa, o lar digno e sau

dável, das nossas gentes do
mar.

Com a construção dessee be
los b-airros - que são o orgu
lho da Nação - nestas locali
dades p iscatõrias algarvias,
ficou o Algarve e as suas gen
tes do mar, tudo gente pobre,
a beneficiar dum bem que lhes
trouxe a Organização Corpo-
ratíva,

-* -I<' -*

Percorremos o litoral da
Província Sul do País, admi
radores como somos da obra
levada a cabo em prol do pes

cador, logo nos propusemos
trazer para as colunas do nos

so jornal, os elementos que
recolhemos sobre estes presti
giarires organismos que passa

mos a descrever, começando
pela:

(asa dos Pescadores
de

TAVIRA

PELA promulgação da Lei
n," 1953, de 11 de Março

de 1937, foi constituida a Casa
dos Pescadores de Tavira. por
transformação doextinto Com
promisso Marítimo Tavirense,
em 4 de Junho de 1941, por
alvará do sr. Subsecretário de
E�tado das Corporações e Pre
vidência Social.
Iniciada a sua acção pro

gressivamenre desenvolveu a

sua actividade dentro das con
dições .eatabelecid.as pelas leis
que a regem.
A área da sua jurisdição

compreende a das Capítanias
dos Portos de Tavira e Vila
Real de Santo António. Tem
a sua sede em Tavira e uma

,secção naquela vila e dispõe
de um Centro de Assistência
Sodal em Santa Luzia e Pos
tos Médicos nas povoações de
Cabanas da Conceição, Mon
te Gordo e Vila Real de San
to António, todos estes servi
ços i ns'talados em ed ifícios
próprios.
Àtravés desses serviços é

prestada assistência aos seus

sócios efectivos em número de
2.453 e seus familiares num

(��pvrtallem realizada polo nosso �eda(tvr Luís Sebastiãv Peres)

total ou cerca de 6.000. A as

sistência médica comporta o

seguinte pessoal: 7 médicos, 7
enfermeiras e auxiliares e 2

parteiras.
São as seguintes modalida

des de assistência e previdên
cia: Medicamentos, Médicos
Espedalistas, Análises Clíni
cas e Ag'entes Físicos, Hospi
talizações, Sanatorizações e

Cirurgia, Radiografias e Ra
dioscopias, Subsídios .de doen
ça, inealídez ou velhice, por
morte e nascimento de filhos,
Transportes médicos, de doen
tes, de enfermeiras e parteiras,
Alimentos (assistência ex

traordinária), Posto de Pueri-

(op. de fragata Eduardo 4. (, (. Metzner
Capilão do Porlo de Tavira

('ultura, Donatsvos, Casas de
Trabalho Manuais e Ensino
Doméstico, Escola de Pesea e

Auxíl ios diversos.
No capítulo assistendal e'

previdencial dispendeu esta

Casa dos Pescadores, no ano

de 1960, o montante de 841.340$
e foi 50.084. o número de ser

viços p resta dos pela assistên
cia aos seus beneHciários, as

sim distribuidos.: Medieamen
tosa, 238.240$80; Médicos eS

pecialistas, 14.3�1$50; Análi
ses Clínicas e Agentes Físicos,
2.284$90; Hospitalizações, Sa
natorizações e C i r u r g i a ,

69.890$00; Radio,grafias e Ra
d ioscopias, 28.828$00; Subsí
dios e doenças, 20.958$00; Ve-
1hice e invalidez, 33.742000;
Morte, 5.625$00; Nascimen
to,5.450$00.
Dispõe esta instituição de

Farmácia privativa que con

cede quase toda a assistência
medicamentosa aos seus bene
ficiários, pelo que torna mais
económica esta assistência,
que só por si é bastante dis
pendiosa; Secção cooperativa
que se destina ao abastecimen
to, nas melhores condições, de

.

géneros alimentícios aos pes
cadores que se dedicam à faína
do atum na. Costa de Tavira,
em regime de cantinas; Casas
de trabalhos manuais e ensino
doméstico (2), um � em Tavira
e outra na povoação de Santa
Luzia, com uma frequência de
46 alunas filhas de pescadores;
3 postos de puericultura que
abrange toda a área da organi
zação, tendo sido distribuidas
farinhas lácteas e leite em pó
que atingiu 1. e66 quilos; 1

bairro ele pescadores - Santa
Luzia com 30 moradias; 1 Es-

. cola elementar de pesca; de
uma Secção de' Vendagem e de
um Serviço Social dirigido
por uma assistente social, de
legada da zona sul, com 4 au
xiliares sociais, cuja missão é

das mais delicadas e humanas,
dedicando-se exdusivamente
na objectiva de melhorar as

condições de v-da dos pesca

dores, por inte rm édio de do
nativos ern dinheiro, roupas,

géneros e outros auxílios de
toda a espéçie.
Tem esta Casa dos Pescado

res em vias de realização, as

seguintes obras: construção de
um bairro de pescadores em

Continua na 6.a pAgina

Cgpitiio-Tenente farIas Pacheco Pinto
Capitão do Porlo de Olhão

(asa dos Pescadores
de

OLHÃO

UMA rias mas antigas Ca
sas dos Pescadores do Al

garve que, por transformação
do Com'promisso Marítimo,
iniciou a sua actividade, pro
duzindo obra meritória em

pról das gentes piscatórias de
Olhão e Fuzeta, onde tem a

,sua Secção.
Encontra-se á frente desta

instituição, a presrigiosa figu
ra da nossa Ma rinha de Guer
ra, o sr. Capitão-tenente Car
los Pacheco Pinto, capitão do

. porto de Olhão, ao qual bas
ta nte deve este centro- piscató
rio, pelo interesse que tem

dispensado aos pescadores, es
pecialmente no que se refere a

assistência médica e cí.rurgíca
gratuita aos sócios efectivos da
Casa do's'Pescadores e seus

familiares. Ao sr. Coman,dan
te Pacheco Pinto se devem
també-m as obras, em vias de
conclusão, do Hospital.de Nos

sa Senhora da Conceição, pa
trimónio da Junta Central das
Casas dos Pescsdores e de que
é director. Ainda' por sua in
tervençâo ,o hospital acaba de
receber um moderno aparelho
de saios X que substitui o que
se encontra ali. naquele esta

belecimento hospítalar.
Tem a Casa dos Pescadores

.

de Olhão 2.746 sócios efectivos,
beneficiando cerca de 9350 pes
soas de famílias dos sócios.
Com os serviços de assistên

cia dispendeu este organismo
no ano findo a verba de esc.

972.994.$73, assim divididos:
Maternidade, Postos de Pue
ricultura, Iniciativas sociais e

Donativos, 106.94.0$32; Hos
pitalizações, Operações, Ra
diografias, S anat o ri z a ç õ-es,
Consultas médicas e análises e

outros, 24.oA03$30; F unç ã o

Educativa, 53.435$00; Trans
portes médicos, pessoal, Esc.
162.0.56$15; Material, Esc.
401 .159$90.
No movimento clínico de

1960 verifica-se o seguinte:
Pessoas assistidas, 2.560;

Consultas, 9.409 e com medi
camentos, 2.221; visitas domi
ciliárias de médicos, enfermei
ras e parteiras, 4.379;, doent s

internados .no Hos}i>ifal, 762:
O movimento de vendas da

sua Cooperativa (Olhão e Fu
zeta) atingiu a verba de Esc.
568.452$50. Número bem ex

pressi-vo que indica o quanto
de útil é. para os pescadores
sócios desta Casa.
Também e s t e organismo

mantém um Serviço de emprés
timos aos pescadores para.aqui
sição e apetrechamento de em

barcações e aparelhos de pesca,

Conttnua na 6,a pág!.nR

. Emílio Campos Cnroa
MécJico especialista

Doenças dos Olhos

COIli'ult¡:¡� pm T;¡vira, no Mon

t"pin du� Arti�ta;<, !nc!:¡¡;; HS

;-extas·f'irn:> ¡It'I.¡:-i II h,¡ra:<

FUSETA
, terra-mãe dos lobos do mar

EIS aquí, junto ao Cabo de
Santa Maria, no Algarve,

uma das mais pitorescas e pro
gressivas povoações do litoral
português, banhada pelas águas
do Oceano Atlântico e que,
vista lá de Íorige, no mar alto,
se asvemelha aurna cidademou
risca, cem as suas açoteias
branquinhas e suas chaminés
cheias de arabescos que parece
ter sido extraído dum filme
tecnicolor que nos fale das
«Mil e uma noites».
Sabe-se que a Fuseta é um

centro piscatório muito impor-

Tenente José Brás
Delegado Marlttmo na Fusela

tante. Foi crescendo pouco a

pouco desde 1784.
Actualmente a povoação

tem-se desenvolvido muito,
Continua na 6 a Página

(asCi dos Pescadores
de

L A G O S

FUNDADA em 4 dé Maio
de 194.0, abrangendo a se

guinte área de jurisdição: da
margem W do rio Alvor até
ao Cabo de S. Vicente.
Dentro desta área fundo

nam os seguintes serviços:
Postos Médicos de Lagos (se
de), Praia da Luz, Burgau, Sa
lema e Sagres; as Casas de
Trahalho de Lagos, Luz, Bur
gau, Salema e Sagres e as Sec
ções de Vendagem de Lagos,
Salema, e Sagres.
A Casa. dos Pescadores de

Lagos possuia em 31/12/960 a

seguinte massa associativa:
Sócios efe tivos, 1. 237; Bene
ficiários (famílias de sóeios)
3.711.
Os subsídios e os dorætívos

concedidos no ano findo estão
nos seguintes n.úmeros : Nas
cimentos, 4.4; Invalidez e ve

lhice, 270 ; Falecimentos, 37;'
Géneros' alimentícios, 124;
Vestuário, 29; Outros subsí
dios, 52; E-nxovais para recém
-rrascid os, 45; Enxovais para
crianças, 20; Cobertores de lã,
15; Monetarios, 90.
Assistência Médica - Pes

soas assistidas, 3.118; Pessoas
benefíciadus com medicamen
tos, 2.873; Consul: as, 2.984;
Visitas rn éd-ca s, 676; Visitas
de Parteiras, 332; Partos, 44;
À n

á Íises diversas, 67; Injec
ções, 3.880; Operações, 31;
Hospitalizações, 7; Transpor
tes de doentes, 291; Tratamen
tos e pensos, 6.331; Interna
mentos, 32; R.adiografias, 105.
Postos de Puericultura

Mantém este organismo um

Posto de Puericultura na sede
e outro em Sagres, no Centro
de Assistência Social, os quais
t ive ra m no ano transacto o se

guinte movimento: Frequên
cia -124 crianças a quem fo
ram distribuidos 48 kilos de
farinhas lácteas, 1.660 litros
de leite fresco 156 kilos de lei
te em pó:
Prestam serviço nesta insti-

de

ESTE organismo que tem a

sua sede 'em Portimão, foi
fundada em 2 de Julho de 193'8,
tendo uma área juzisdrcional
que vai de Alvor a Albufeira,
onde existe uma delegação.
Preside actualmente à sua

direcção o ilustre ofic íal da
Marinha de Guerra, sr. Capi
tão de Fragata César Eduardo
Moura Brás Mimoso.
Esta instituiçã'o a quem in

cumbe, 'nos termos da lei, a re
presentação profissional e a

prestação de assistência e pre
vidência aos pescadores nela
inscritos, tem prese ntemen1:e
4..105 sócios efectivos, benefi
ciando uma população pisca
tória da ordem dos 16.000.
Para garantia dessa assis

tência, possue esta Casa dós
Pescadores, além de completas

. instalações na sua sede, in
cluindo serviços de radiología
e farmácia privativa, postos
médicos nas localidades pisca
tórias de Alvor, Carvoeiro,
Armação de Pera e delegação
de Albufeira.
No sector da instrução pro

fissional mantêm a Casa em

funcionamento uma escola ele
mentar de pesca na cidade de
Portimão e uma -casa de for
mação doméstica para filhas
de pescadores, em Armação de
Pera. Ambas funcionam em

regime de semi-internato, sen-
. do fornecido o almoço aos edu
candos. Para complemento da
instrução prática dos alunos
da escola de prsca, tem este or

ganismo uma embarcação mo

torizada, apetrechada com os

vários aparelhos.
No campo educacional e re

creativo também a acção da
Casa dos Pescadores se está

orientando, para o que tem em

organização uma biblioteca
que pretende seja um instru
merrto vivo de cultura, para o

que dispõe de um salão de reu
niões dispondo de aparelhos
de televisão e rádio que regis
ta boa frequência de sócios e

familiares
Brevemente será inaugurado

um bar dispondo de sala de
. jogos .e de leitura, onde os só
cios possam encontrar entrete

nimento fora do ambiente das
tabernas.
Possue esta Casa um Bairro

de
�

Pescadores, últimamente
ampliado com mais 20 mora

dias.
Pelo Fundo de Assistência

deste organismo piscatório fo
ram dispendidos 718.548$10,
assim,distribuidos:
Assistência médica e de en

fermagem, 206.74.4$80 ; Medi
camentos e material de pensos,
149.63J$80; Radiografias e

análises etc., 31.041$00; Hos
pita l izações e sanatorizações,
93.74.6$80; Transportes de mé
dicos e enfermeiros 43.056$70;
Postos Médicos e de Puericul
tura 29.564$10; Função Edu
cativa (Instrução Profissional)
87.946$20; Função Recreativa,
25.153$20; Subsídios diversos,
51,661$50.
Pelos números publicados

se avaliará do movimento dos
serviços médicos e de puericul
tura da jurisdição desta Casa
dos Pescadores.
Pessoas assistidas, 2.248;

Consultas médicas, 7.358; Ví
si tas domiciliárias de médicos, .

enfermeiros, parteiras 2.944;
Injecções e tratamentos, 15.419;
Farinhas distribuidas nos Pos
tos de Puericultura, 830 quilos.

tuição 3 médicos, 1 enfermei
ro, 1 parteira e 5 encarregados
do Posto Médico. Nas Secções
de Vendagem trabalham 11
funcionários.
A Direcção da Casa dos Pes.-.

cadores de Lagos é constituida
pelos seguintes senhores: Pre
sidente, Capitão de Fragata
César Eduardo Moura Brás
Mimoso; Secretário; José Ro-

'

drigues Patraquim, e Tesou
reiro, losé Borba VerilhanitO'.
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A-RMAÇAO DE PEQA Faro e a sua Praia PRAIA DA MANTA ROTA
- a «praia dourada» do Algarve As actividades turfstisas de

Faro datam de 1930, com
a então Comissão de Iniciati
va de Faro, instituição autó
noma, que auxíliou muito a

Câmara Municiqal no que diz
re s oe ito a melhoramentos e

embelezamentos cr s . i
ó

os, tais
como: placas, j i rd i ns, calceta
mentos. letreiros toponímicos,
candeeiros a rtfsri co s e a halus
trada ao Íorrgo do cais do jar-
dim, etc.

'

Mais tarde este orga nis�o
foi subsrituido pela Comissão
Municipal de Turismo, depen
dente da Câmara Murricipa l,
mas sujeita á fiscalização do
S.N.I.
A partir de então, as a�tivi

dades do novo orgarrismo, além
de coadjuvar a Câmara Muni
cipal no embelezamento da ci
dade. principalmente no que
diz respeito ás placas ar rís+ica s

com os nomes das ruas, têm
sido desenvolvidas p= ra a va

lorização dà Praia d� Faro, ac
tividades estas que estão em

pleno, por aquele rec.rito ser

já pertenç-a da Câmara.
O vasto programa de reali

zações da Com issão M u nicipal
de Tur:smo, muito tem valo
rizado a p ra ia, com a co nstru

ção de balneários, vestiários e

re s+s ure ntes.

É de .cre r que, dada a mag
nífica posição geográfica da
capital do Algarve - a sua

pra ia com acesso cómodo, tan
to por terra como pela ría pos
suindo de um lado banhos do
mar e do outro banhos do rio
- tenha desenvolvimento rá
pido: pois bastou a co nstru

ção da ponte para ligar a praia
à 'outra margem do canal para
que o número de veículos mo
torizados aumentasse e de uma
forma muito notável.
Na cidade há belos m iradou

ros. Estão em projecto as cons

truções de miradouros nos pon
tos mais ínteressantes e pano
râmicos na área da zona de
turismo de Faro. Entre eles
estão em primeiro Iugar s o do
sítio da Silveira; ern Santa
Bárbara e o da «Quinta das
Moças, na estrada de Marxil à
pra ia de Faro.

,
,

L. I. P.

ESTA bela praia, que dista dá
EstrJ.da Nacional apenas

1 quilómetro e ainda em tem

pos não muito ren.otos, a

a íluêncie de ball h1stas de to Ío

veis melhoramentos que a tor
nem numa sád ia e atraente es

tância ,le repouso, merece os

mais vivos aplausos.
A Manta Rota terá, de fu-

S·ÃO famosas em toda a Eu
. ropa as p ra ie s po rtuáue

sas da costa e lgarv ia ; mas en

tre todas, justo é destacar a de
Armação de Pera, m a ru vi lh o
sa rnen t e engastada n urn a so

berba en se a d u , ba tida em cheio
por um belo s"l e banhada por

tépidas á

gu s, mais azuis e

tra n apa ren re s q ue em qualquer
outro ponte do litor&llusitano,
As dunas que se sucedem a

o r i e n te e as mas sa s rochosas
do po en te, dão-lhe um clima
priv il eg iado onde não há hu
midade .e sâo muito re ros os

ventos.

A .p ra ia magnífica, com as

suas s r e ias loiras e macías on

de as rachas. se erguem como

pois ali se encontra desde o

safio até à m<,reia com natu':
ral destaque para o s deliciosos
salmonetes vermelho-rubro e

vermelho-rosa, pescados sobre
8 pedra e cuja fama é ta I que
chegam- a s e r exportados, de
avião, para a Américd.
.Arme câo d e Pera é assim

e ta m b
é

m , um verdadeiro pa
raíso para o s caçadores de su

perfície e sub mar i no , e p a ra os

pescadores à l in ha que p o dem
pra t ica r o seu desporto fa vo ri
to nos inúmeros pesquei ros que
se estendem por cerca de, qua
tro quilómetros, oeste e leste da
povoa-ção.
Chega a parecer que a e rea

[iz r r t,.da esta ma ravi l h«, a

o Castno da Manta Rota

() Alg'!rve e Alentejo efa dum
v o l u m e b em ex n ress i vo. t-rn

b,j s r ru d i
ç
Ses ro mo a praia

m a rs velha do c .n ce l ho de Vi
L Reti! de "ant.o António,
À sua JUllia cte Turísmll,

qu, é co n s r i t u i du p']ns dedica
do:, cace Ívn ses , sr s. Doming'os
.An t u n es l'vladeira, Manuel
Ro,Sa Mendes e Benito Antó
nio de Brit) Pereira, bO pro
curar emb e lees r tão linda p ra ia
'dotando-a d o s i ic p rescin.l í-

tur', mais vida e s'-rÁ buliçoso
o s eu movimento balnear.
Praia digna de 'Ser visitada

p.,]¡� ro e re vi lhosa paisagem que
dela se disfruta e e i n.ia peL
suavi dade do seu prev i legrado
clima.
Para a presente época en

co nr re m-se iá muitas. casas
alugadas a banhistas de vá
rios p ent o s do Par,. prenúncio
de que este ano a Manta Rota
vai estar bastante animada.

-

Casa dos Pescadores 'da Fuseta
Continuação da 5." Pàgina

sendo uma laboriosa república
de pescadores com exportação
de peixe em salmoura.
À faina piscatória da Fuse

ta é cada vez mais difícil, de
vido ao assoreamento do cais
e da ria, obstruida pela lama
e areias e reduzida, por isso, a
uns escassos seis metros de na
vegação. Há muito que se im
põe o desassoreamento do por
to de pesca' da Fuseta. Para
melhor se avaliar a grav idade
da situação, basta referir que
em desesperadas tentativas de

Vista parcial de Armação de Pera costura e boas maneiras.
A casa, decorada com esme

ro e ao gosto regional e onde
-

se disfruta uma maravilhosa
parcela do Oceano, está a ser

frequentada por dezenas de fi
lhas de pescadores.
Os cursos são 1.0 Borelados e

Costura; aulas de Formação
Familiar, de Enfermagem, Cu
Unária e Formação moral, com
uma frequência de 31 rapari
gas, sendo 21 de 14 aos 20 anos

e outro grupo de 13 anos de
idade.
A Secção da Fuseta está. a

grandes catedrais de capricho
sa escultura, alarga-se numa

bela extens-Io, seguida de ou

tra il ora iaainhas qué, aqui e

além se á hrem nos rochedos
amarelados para receberem a

terna car ícia do mar: a da
Maré Grande, a dos Beijinhos,
a' da Concha Redonda, Il do
Leixão de SaI0mão .•. Náo há.
na verdade, mais belo troço
em toda a imensa praía que
Portllgal oferece ao Oceano
Bastaria toda essa belE'zB

natural, esse clima sem par,
essa quietude sem igual, para
situar Arm�ção de Pera na

p referência de todos os turistas;
a natureza porém, p rod iga ali
. omo ernœa ros lugares, enea

min hou ainda para ae famo
sas Furnas:_ segundo as pom
bas bravas 'que ali fazem os

seus ninhos e povoou o mar

da s III a is aprecia das espécies.
Pode afirmar-se que' a varie
dades e abundância de peixe,
nesta p ra ia, são. inegualá\reis, ,

N a tu r eza já conhecia a pa la
vra «turismo» - essa palavra
que a Junta local soube inter
p re te r no rns is alto exp oen t e no

mais moderno sentido, Jiremos
para conp letar o conju n.ro ma

gnífico com um QOs melhores
-Casinos do Sul, com a sua

agradável esplanada e uma

elegante «boite» num todo em

que impera o equilíbrto e o

bom gosto, tanto na estrutura

-arquitectónica como nos tute
'riores" decorados com o requin-
te que só um al tista francês
saberia conceder-lhe.
Muito mais poderia dizer-se

de Armação de Pera - a

«praia dourada» do Algarve;
basta porém qUI', para finali
zar este breve apontamento, se
registe a acertada acção da
Junta de Turismo local que,
conscíenre de presidir aos des
tinos da maior praia interna-,
cional da costa portuguese, se

dispõe a levar a cabo um vas

to programa de rea liaaçêe», en
tre as quais avulta a constru

ção de unidade hotelejra à al
tura das necessidades da tão
maravi lhosa. zona turística.

Casa dos Pesladores de Olhão
Contlnunção da 5.8 pãgina

cuja verba está no montante
de Esc. 88.065$56.
A sua Farmácia Privàtiva

(Olhão e Fu.zeta) movimentou
566.816$12, nos fornecimentos
de medicamentos aos pescado
res desta Casa
Pelos Postos de Puericul

tura focam fornecidas farinhas
no total de 1.170,05 quilos.
O Hcspital de Nossa Senbora da

Conceição, Obra Meritória, Obra
do Coração
Damos uma resenha do mo

vimento hospiralar praticado
de 12 de Abril de 1949 a 31 de
Dezembro de 1960:
Doentes observados, 8.970;

Doentes internados, 5.430:
Operações cirúrgicas, 2.782;
Dias de internamento, 87.055:
Consultas, 5.507; Injecções,
8.015; Partos, 439; Tratamen
tos, 11. 791; Radiografias,
6.089�
No ano de 1960, já depois

de se terem feito algumas obras"
o hospital teve o seguinte mo
vimento:
Doentes observados, 931 ;

Doentes internados, 762; Ope
rações, 318; Serviço do Banco,
1 .. 535; Consultas, 854; Partos,
51: Radiografias, 919; Radios
copias, 128; Dias de interna
mento, 10.533. Média de doen
tes assistidos por dia, 28,8.
Sem dúvida alguma, após a

visita que fizemos ao Hospi
tal de Nossa Senhora da Con
ceição, é de reconhecer-se que
a obra ali· levada a· efeito é
notável.
No passado dia 19, neste

hospital, que é património da
Junta Cent�al, foi prestada ex-

Agradecimento
Manuel da [onnitão felitiano

A familia de Manuel da
Conceição Feliciano vem, por
'este meio, agràdecer a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhá-lo à sua última
morada e bem assim às que, di-
,recta ou indirectamente, lhe
manifestaram o seu pesar.

o novo edificio da Lota da Fuseta
,

I

alcançarem as barzas de Olhão
ou de Faro, já alguns traba
lhadores do mar têm sucum

bido.
N esta localidade foi há pou

co inaugurado o centro de edu
cação familiar e doméstica,
que tem o patrocínio dos Ser
viços Sociais da Junta Central
das Casas dos Pescadores.
,Este centro funciona num

bonito edifício de dois pisos,
no bairro dos pescadores, está
provido de utensílios indis
pensáveis rrum a' escola desta
natureza, sabendo-se que, no

.rés do chão, funcionarão os

serviços de culinária e limpe-

cargo do sr, Tenente da Arma
da José Braz, Delegado Marí
timo, figura muito considera
da e estimada pelas gentes do
mar daquela povoação pisca
tória. Conhece o sr. Delegado
Marítimo os problemas da la
boriosa localidade e disse-nos
que o Centro Social «Dr. Às
sis Chateubriand» bem como

o Bairro, carece de: um alo
jamento para a sr.

a Auxi
liar, Social: casa de jantar pa
ra o pessoal menor; casa de
jantar para o pessoal superior:
casas de banho adequadas; de
uma sala grande que servisse

para nela funcionarem, desa
fogadamente, os cursos (que
ora se vão iniciar); e de um

Parque Infantil.
O porto de pesca da Fuseta

e4á carecendo de ser desasso
riado para que 488 pescadores
que vivem do mar, empregan
do as suas actividades na «ca

çada» e noutras !)lodalidades
da pesca, deixem de correr ris
cos perigando as suas vidas, o

que equivale á ,petda do «pão»
de suas famílias.

Pf\CHECO
Tf\VIRA

J.

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

pressiva homenagem ,ao res

pectivo director sr. Capitão
- Tenente Carlos Pacheco Pin
to, cujo esforço e espíri to de
benemerê" cia em prol da as

sistência aos pescad.ores tem

sido notável; procedendo.se ao

descerramento de uma lápida
dedicada a.o ilustre clínico sr.

Dr. Manuel de Sousa Guita
Junior.
za, e, no primeiro andar, os de

PAC-H EC OA.
tenham a consagração do

público que os consome_

I
"I¿.J.P.·.��••••'.I"'•••P?T�_�A_£" , � �
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Recordando.
Continuação da 1.a página
Que o diga o entusiasmo

posto na criação de Escola
Têcnica de Tavira, melhora
mento de altissima necessidade
e importância para elevação do
nível cultural e profissional
dos seus filhos, para só nos re

ferirmos à meis recente de to

das elas I Com essa escola rea

tam-se, de certo modo, as suas

tradições académicas, pois Ta
vira teve sempreeules públicas,
e até de certo nivel, pelo me

nos desde o século XVI : um

dos petiodos mais brilhantes
da vida da cidade.
Um pormenor, porém, é de

salientar na já longa ectiv idede
do Jornal. aliás nem sempre
muito vulgar em todos os or

gãos da imprensa regionslist«,
Enquantomuitos se p reocupem

quese' exclusivamente com os

grandes problemas nacionais
que vulgarmente são tratados
no grande imprensa, «Povo AI
g srv io,» sem descurar esses

mesmos problemas, insere com

muita frequência artigos sobre
assuntos marcadamente algal'
v ios, o que torna atraente e

simpático no meio a que se des
tina. Os seue corpos directivos
jamais esqueceram que é boa
medid s estudar com proficiên
cia, os assuntos que se prendem
com o progresso local para, em

certa medida, facilItar a missão
a quem governa e administra
as autarquias.
Nesta hora festiva para o

itPovo Algarvio,» os seus ilus
tres fundadores, sobretudo os

nossos queridos Amigos Dr.
Jaime Bento da Silva e Manu
el Virgínio Pires, devem sen

tir-se satisfeitos pela ideia fe
liz que tiveram em lançar este
tão simpático Jornal, onde te

mos tido o prazer e a honra de
colaborar.
Estamo.'i certos que o entu

siasmo sempre manifestado
pelo «Povo Algarvio» na defesa
dos grandes problemas do re

gionalismo da nossa Província
há··de continuar, por forma a

elevé-Is aquele cetegor ie li que
tem jús, pelas suas riquesas,
amenidade do seu elim" e

grandes belezas naturais, que
fazem do Algarve uma região
previligiode sob o ponte de
vista do turismo.

EDI.TAL

,

Miutini.an() Pereira d05 lan
ros, Licenciado em Medi< i
na e Director do r:entro de
Vela da Mocidade Portugue
sa faz saber:
Que se encClntra abertf) con

curso para a COllstrução de um

. muro da vedação do Posto
Náutico da Mocidarle Portu
guesa nas Quatro-Águas.
Previllem-se os interessados

que o caderno de encargos pa
ra a execu-çãe da referida obra
se encontra em poder do Di
rector do Centro de Vela, pala
liS n¡'cessárias consultas.
Tavira, 13 de Junho de 1961.
O Director do Centro de Vela

ll1artinianu Penil'a dus bantus

ARRENDA-SE
Uma propriedade, no sítio

do Belomonte, a qual consta

de sequeiro e regadio, nora

com motor e águl;l com abun
dância, pomar e todas as qua
l idades de arvoredo, e mora

dia com todas aq dependências.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Mendonça Pacheco,
na mesma propriedadt', aos sá
baJ(ls, das 10 às 16 horas.

As Sagradas Relíquias
Continuação 'da 1.a Página

Nesse local, depois de novamen
te lhe terem sido prestadas as hon
ras militares, o sr Bispo da Dioce
se e as autortdadesof'íclats toma
ram Ingar na tribuna ali instalada
e também ali. sobre uma mesa,
foram colocadas as sagradas re lí
quias.
Usou em primeiro lugar da pa

lavra o sr. Dr. Jorge Correia que
fez um brilhante Impr-oviso pa
triótico sobre o acontecimento.
A seguir, Sua Ex." Reverendis

sima o sr. Bispo do Algarve, num
discurso rendilhado de beleza es

piritual e patriótica, enalteceu a

figura do Herói, do Mártir e do
Santo, que foi o Beato Nuno de
Santa Maria.
Ambos os oradores receberam

fortes aplausos da multidão, ter
minando esta sessão com o Hino
Nacional cantado por todos 08 as

sistentes.
Em seguida, na ígreja do Car

mo, houve solene Té-Deurn.
Novamente o cortcjo se pôs em

marcha em direcção à igreja de
Santa Maria do Castelo. Atraves
sou a cidade que estava vistosa
mente cugalanada e iluminada.
Na Praça da República, à passa
gem junto do edifício dos Paços
do Concelho, o vereador sr. pro
fessor José Joaquim Gonçalves,
em nome do município, de uma

das janelas, leu um trabalho so·

bre a história da vida de D. Nuno
Álvares Pereira, sendo no final
muito aplaudido.
O cortejo dirigiu-se despois pa

ra Santa Maria do Castelo, onde
se celcbraram vàrtas cerimónias,
e foi feita a velada de arrnas pe
los diversos elementos que cons

tituem a guarnição militar da ,--'i

dade c outros organismos.
Pelas 10 horas do dia 15, houve

missa solene com alocução pelo
Rev. Padre Carlos do Nascimento
Patricio e cm seguida falou o sr.

Bispo da Diocese.
Cerca das 12,45 as cinzas do He

rói, sobre o armão militar e de
pois das continências do estilo,
seguiram cm cortejo automóvel
até ao Livramento, onde. com o

mesmo impressionante aparato,
foi feita a entrega solene pelo
Presidente da Câmara de Tavira
ao' Presidénte da Câmara de Olhão
após as palavras .solenes próprias
do momento.
E asstm. terminaram as festivi

dades em honra da passagem dos
despojos do Santo e Herói por es
ta terra que outrora. cm vida, o

acolhera.

1)0 s r , Dr. Ram iro Valadão, ilus
tre Dir-ector dos Ser-vicos de Infor
maçào do Secr-etar-iado Nacional
de Infor-mação, recebemos UlU

amâve l of'íc¡o de felicitaçoes pela
passae ern de m» is um aniversàrio
do «Povo Algarvio».
Também o ar. António VICente

Guerra, i luxt re Du-c ctor da Biblio
teca Pública Municipal Pedro Fer
n aud e s Tomà ... , da Figueira da

Foz, SP dignou dirigit'-nos algu
mas pala vras a tal rcapeito.
Os nossos sin.::e('oll agradeci.

mentol:!.

�asa �os Pes[Uores de Iauira
Continuação da 5 • Página

Monte Gordo; ampliação do
bairro de Santa Juzia; um

Centro de Àssistência Social
em Vila Real de Santo Àntó
n-io e adaptação das instala
ções da sua sede em Tavira.
Possue também esta Casa

uma viatura automów 1, que
tem por finalidade proceder
ao transporte d� doentes, de
médicos, de enfermeiras e par
teiras e de outros serviços que
pessam ser necessários, dada a

ligação que é preciso manter

dentro da grande área de acção
deste organisme. Depreende
-se que a acção desta Casa tem

sido basta._tlte construtiva e

eficiente. E' seu presidente o

ilustre oficial da Àrmada sr.

Capitão de Fragata Eduardo
Àugusto Costa Cabral Me
tzenr, Capitão do porto de
Tavira.

Empresa oe' Pesca Algarve, L. da
Faz-se público de que por deHberação dos só

cios, e hoje tomada em Assembleia Geral, foi desti
tuido de gerente desta sociedade, o sr. Emílio Garcia
Ramirez, e nomeado em sua substituição o sr. rosé
Soares Seixas, que fica a exercer a gerência em con
junto com o sócio sr. JOSé Borges Salas.

Matosinhos, 12 de Junho de I U61I

••••••••••••••••••••••••
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i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

I

Fazem anos:

Hoje - D. Ana Saraiva Rosa, me
nino João josé Mtrnchíquc dos
Santos e o sr. Armando Custódio
Alves Leandro.
Em 26 - D. Maria Lisdália Jose

Viegas e os sr. Mariano Guerreiro

Domingues, Alberto Antelmo Ma
tos Cardoso e Manuel Vicente Pau
lo [Pf rea,
Em 21 - Meninas Manuela María

Gonçal ves Trindade, Maria Argen
tina Nunes Bettencourt; Anabela
da Conceição Martins e os srs. Ma
nuel Coelho de Matos e José Cor
reia Pereira.
Em 28 - D. Irene Tcresa Rai-

mundo.
.

Em 29 - D. Ester Luisa Pires
Gusmão, menina Anabela Cavaco
Encarnação e os srs. Joaquim Pe
dro Soares é João Pedro Corrcia.
Em 30 - Menino Francisco Duar

te Martins Vicente.
• Em 1 - D. Isabel da Encarna
ção Chagas e o sr. Dr. José Aboim
d'Á sccnção Contreiras.

Partidas e,Cheqadas

Com seu filho encontra-se nesta
eldade, a sr-, D. Maria Amélia Ma
tos Peres, esposa do nosso preza
do amigo sr. Filipe 'Manuel dos
Santos Peres, funcionàr-ío da
F. N. P. T. em Lisboa.

- Com ·sua esposa encontra-se
nesta cidade, no gozo dé férias,
o nosso conterrâneo sr. João Luis
Arnedo, que há bastantes anos re

side em Moçambique.
- Com sua esposa encontra-se

cm 'I'avrr-a, o nosso prezado ami

go e assinante sr-, General Leonel
Aleluia da Costa Lopes. Coman
dante Geral da Guarda Fiscal.
- Partiu para Moçambique o

nosso conterrâneo e assinante sr.

Gilberto Ambrósio Baptista, fur
riel de Infantaria, em serviço no

Batalhão de Caçadores, 8.
- Com sua esposa encontra-se

nesta cidade, o sr. Coronel Vitori
no Rodrigues Corvo, nosso preza
do amigo e conterrâneo.
- N o gozo de férias encontra se

em Santa Catarina, a sr.a D. IRa
bel Silveira Varguds Freira, nos

sa asstnante em Lisboa.

Casamento EI�gante
.

Realizou-se há dias, em Ocír-as..
o auspicioso enlace da sr a D. Ma
ria Luisa de Menescs Mendoça
Frazão, prendada e gentil filha do
sr Coronel do Estado Maior, Amé
rico de Mendoça r;razão' e de sua

esposa sr.a D, Maria Guilhermina
de Meneses Mendoça F'razâo, com
o 1l0SS0 conterrâneo ar Alferes
de Infantaria Nuno Maria Nest
Arnaut Pombeiro, filho do sr. Dr.

Joaquim Arnaut Pombeiro, Presi
dente da Câmara Municipal de
Barquinha e de sua esposa sr.» D.
Germaine Nest Arnaut Pombeiro.
Paranifaram o acto por parte da

noiva, seus avós, sr. Capitão Al
fredo Ribeiro de Meneses e sua

espolia sr." D. Maria do Carmo
Ribeiro de Meneses, abastados
proprietários, residentes em Lei
ria e por parte do noivo seu ir
mão e cunhada, sr. Dr. Luis Au

gusto Nest Arnaut Pambeiro e su."
D. Maria de Fàtima Vieira Clara
Arnaut pombeiro.
Entre os convidados eontavam

se os srs. Gcneral Antunes Cabri
ta e esposa, Brigadeiro Fernando
de Oliveira, Comandante Geral da
P. S. P; Brigadeiro Manuel Simão
Portugal e esposa; Coronel Hum
berto PassoR c esposa; Coronel
Sousa Leilào, esposa e filhos; De
putado Tenente-Coronel Aires
Martins e esposa; Dr. Guerreiro
Pinto, esposa e filha; Dr. Costa
Gomes; Dr. Carlos Beja; etc. etc.,
além de muitos amigos e colegas
do noivo.
Foi celebrante o reverendo José

Branco Rosa, pároco de Oeiras.
Finda a cerimónia foi servido

um fino copo de àgua aos convi
dados, na Casa do Leão, no Cas·
telo de.S. Jorge.
Aos noivos que vieram pára o

Algarve, em viagem de núpcias,
desejamos muitas venturas.

Necroiogia

D. Eulália Costa Baptista
N o passado dia 21 do corrente,

faleceu em Lisboa, onde hà anos

residia. a sr.a D. Eulália Assunção
Costa Baptista, de 61 anos de ida
de, viúva. natural de Tavira.
A falecida era mãe das sr.as

D. Maria da Conceição Costa Bap.
til:!ta, D Maria Cid Costa Baptista,
D. Maria Jose Costa Baptista de
Oliveira Leitão, esposa do sr.

Eng.o .José Dionisio Leitão, D. Ma
ria Luisa Costa Baptista de Car
valho Pires e do sr. Fernando Eloi
Costa Baptista, e irmã da sr.a D.
Clotilde Costa Santos e do sr. Jai
ma Pires Costa, mandador da Ar-

.

mação do Barril.
À família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.
José Lourenço Barão

Faleceu no passado dia 6 do cor

rente, em Vila Real de St.o Antó
nio, o sr. José Louren,;o Barão,
viúvo. reformado da indústria

'

conserveira, pai do nosso preza
do amigo sr. José Barão, distinto
jornalista, Redactor de ..O Século»

Companhia de Seguros

FUNDADA EM 1808

À mais antiga Companhia de Seguros Portuguesa

�ua lilexandre Merculano

(Telefone 224.)

Grupo Guliural de Tavira
Continuação da 4.a pàgtna

Simplesmente .•. é muito de
lamentar que haja ainda espí
ritos tão tacanhos que exer

çam todas as pressões e USem

até das ameaças erue lhes aco

dem ao .l uro
<.
bestunto ps ra

co nt rar iarem toda e qualquer
discussão.
P r e f e r e - s e a s s im a bafa r

ideias em vez de discuti-las,
como se não fosse bem certo o

iforismo que afirma que «da
discu ssão nasee a luz» I. ..

Se alguém se atreve, muito
lealmente, a dizer uma verda
de (ainda que, dando de bara
to, seja a «só sua» verdade)
logo aparece um cento que le
vanta a grimpa, acomodaticia
mente proclamando que nem

todas as verdades se podem di
zer I Opõe-se assim o vil ci
nismo à franqueza ••. dura de
roer •.. Tdste complexo carac

terístico de muitos tempos e de
bastos lugares I. ..
- Pode concretizar melhor o

seu ppnsl mento?
-:t melhor não .•. para não

macular a «v i rg indade» do que
hoje comemora o seu aspicioso
aniversário ••.
:t melhor fiCA rmos por aqui •••

e não me puxar mais pela lín
gua porque, como já sabe, eu

não tenho medo e não faço ce

r i mó.n ie s em por tudo na cara

d as pessoas. E é as-sim mesmo

que eu gosto ••.
- Então, sr. Dr.,muito obri

gado pelo seu depoimento e fa-
.

ço votos sinceros para que o

Grupo Cultural prossiga na

sua pugna pela cultura, e com

fIe este jornal que outra coisa
não tem tido em vista senão
con:correr para isso.

MOBíliAS
De Quarto e Casa de Jan

tar, em bom estado, vendem-se.
Tratar na Rua 7 de Outu

bro, 1- TavirA.
-

e Director do nosso brilhanté co

lega «Jornal do Algarve,
O falecido que contava 82 anos

de idade, foi sempre um honrado
cidadão e um exemplar chefe de
familia pelo que a sua morte foi
muito sentida
Era também pai da sr.a D. Maria

José Barão Teixeira, sogro da sr. a

D. Ana Baptista Barão e do sr.
António da Silva .Teixeira, functo
nário da Câmara Municipal de Vi
la Real de St o António, e avô do
sr. António José Baptista Barão,
também Redactor de «O Século»,
e dos meninos Vitor Manuel, An
tónio José c Maria Rosa Barão
Teixeira.

.

O seu funeral foi largamente
concorrido pois o extinto gozava
de gerais simpatias.
Acompanhamos com profundo

pellar o nosso amigo José Barão
neste doloroso transe a quem en

dereçamos sentidas condolências
que 8ão extensivas a toda a famí .

lia enlutada.

I

Delegação em Tavira:

li ]upta Central

pas Gasas dos Pescadores
Continuação da l." Página

São as Clisas dos Pescadores
de Lago�, Portimão, Faro,
Olhão, Tavira com as suas

serções, respecrivame.r're, em

Sagres, onde foi edificado um

Centro Social, Albufeira, Cen
tro Social de Quarteira, em
Fuseta - Centro Social «D.
Isabel a Redentora.» e Centro
SodaI «Assis Chateaubcíand,»
e em Vila Real de Santo Àn
tón io, com postos médicos e de
puericultura; maternidades é

sajas para operações.
São os Bairros de Pescado

res de Portimão, Albufeira, de
Olhão, da Fusera e de Santa
Luzia - Tavira e de Ferra
gudo.
Está. .p rev ista a construção

de um bloco de moradias para
pescadores em MOllte Gordo,
Àlvor e Quarteira.
São ainda as Escolas de Pes

ca, Casas de Trabalho pan
educação dos filhos das gen teu
do mar algarvio; e os Centros
Sociais de Sagres, Quarteira,
Fusera, como Secções de Ven
dagem nos centros pesque iros
de Vila Real de Santo Antó
nio, Tavira Fúseta. Olhão, Fa
ro, Albufeira, Portimão e La
gos,· que visam a defender os

p-scadores das gananciosas es

peculações dos intermediários;
infantários e F.scolas primá
rias.
POI' Isso, «as gentes do ma r

algarvias estã'o agradecidas ao

ilustre Presidente da Junta
Central, senhor Contra-almi
rante Henrique Tenreiro, a

quem ta.nro devem».
luís S. Peres

A f a I fa d e I u z

ContinuaçAo da 1.· página
nosso ver representa incúria da
empresa fornecedora. .

Não serão elites frequentes cor

tell de luz motivos suficientes p I

ra a rescisão do malsinado con

trato firmado entre a Câmara e a

entidade fornecedora de energia?
Ainda no passado domingo, às

2 horas da manhã, hora a que ea

tàvamos a preparar a expedição
do número comemorativo do nos
so jornal, sem prévio avíao, corta
ram a luz e Isao. causou-nos pre-:
juizos de alguns escudos.
Em nome de toda a população

de Tavira que nos compete defen
der, aqui ttca exarado o n08SO
mais veemente protesto contra
tão péssimo serviço.

Trespassa-se
Mercearia bem situada, que

também serve para qualquer
outro ramo de negócio, na

Rua Almirante Reis, 216.
Quem pretender dirija-se ao

próprio estaheledmento, com

ur�ência.

+



GRUPO CULTURAlDETAVIRA- POV
COMO é do conhecimento Assim. o sr, Dr. Jorge Cor-

des leitores deste jornal, reia não se tem limitado só
existe em Tavira um Grupo a colaborar e ntusjàs ticam en te
Cultural que tem desenvolvido com a apresentação de valiosos
uma actividade fora do vuJ.gar. trabalhos, mas ainda tem de-
Não pOLHamus deixar de in- senvolvido a maior actividade

serir nesre número um depoi- nos convites, enderessados a

mente sobre o que à proftqua várias pessoas para aqui vi-
acção deste Grupo djssesse res- rem falar. Tem sido, incontes-
peito. tàvelmente, o mais operoso ele-
Escolhe'Illos p&ra isso o sr.

.

mento do Grupo.
.

Dr. Moraia Simão a quem No entanto, dizer que este
desferimos Il seguinte-pergunta: Gru'Po funciona regularmente
Que quererá o sr. Dr. dizer não sígnífica que o seu fun-

no' número .:omemorativo do donamento seja livre de dífi-
aniversário do «Povo Algar- culdades de· vária ordem, como
via» acerca da criação e activi- é óbvio.
dade do Grupo Cultural de Uma delas, e a mais grave e

Tavira? dí.onde de rivam todas as ou-
- Há quatro anos, por su- tras. é não ter este Grupo meios

gestão do sr. Laure-ntino Bap- mateniais para desenvolver
tista, (então vereador do pe- mais largamente a sua activi-
louro dós serviços culturais' d-ade.
da Câmara Munici,pal de Ta- Assim, por exemplo: Está
vira), reuniu-se na sala da Bi- este Grupo impossibilitado de
blioteca Municipal, uma dú- promover sessões de música
z ia .de pessoas que fo.ram con- para as quais necesaita de um

vidadas para emitirem o seu piano; não .pode 'cultivar o

parecer sobre a possibilidade teatro porque isso levaria ao
da constituição de um grwpo dispêndio de muito dinheiro;
que promovesse, com a. possf- e não pod.e p rojectar filmes
vel. regula-ridade-, umas con te- porque não dispõe da máqui-
rências de di\Tulg'ação cultural. na apropriada. Às projecções

. .Achou-se que a ideia era boa de fotografi�s com que têm' si-
e �ssentou-se' que as \palestras du iluitradas algumas confe-
se'riam feitas nessa m'�)sma sa- rências, deve-se à amabilidade
Ia, e que poderiam ter por ob- de duas entidades oficiais aqui
jecto todos os ramos do co- nesta cidade i nste l sdas.: O
nhedmento hume-no, excepto Centro de Instrução de Ser-
política e religião. �entos Milicianos e o Posto
A8sim ficou' constituído·· o Agrário do Sota.v,ento ao AI-

que passou a chamar-se Gru- garve.
po Cultural de Tavira. .

- E. as conferências têm
It e-ste' um «Grupo» .que não muita assistência?

.

tem, sócies.. em' que ninguém :- As conferências têm tido
paga cotas," não tem Oirecção sempre larga assistência mas
e. também não- tem este tutos.¿ uma coisa é de estranhar e pa-
Tem apenas u-m p'tesi-dente rece q,úe até sintomáticEl: À

honor(lrio que' é o Me�ítíssimo população escolar prima peja
Juiz da Comarca. sua ausência, quando, pela na-

l>oaé�ia pensar-"e,q,ue é as- tureza dos assuntos versados e

s.itp ;cp�o ;que uma ,«coisa @em sinda pela rnant'Íra simples e

rei nem roque)') .•• mas não é. bastante acessivel como têm
Pélo inen()s� mesm-o assim, tem sido apresentados, mesmo os

f!lrtdonado muito regular- de alto níve1, parece- que de
mente. muita utilidade seriam para a

A,s suas.sessões sãc, públicas, gente nONa. Dá-me a impres-
o que quer dizer que a sala da s-ão que a população de idade
Biblioteca MtHlidpal de Tavi- escola>r SÓ se interessa pelo ci-
ra tem as suas portas amp1a- dismo e fu.teboL
me,nte abertas a quew queira O interesse p.elos despoctos
assistir s estas conferências e e educação física é de um va-

a quem queira vir aqui prafe- Lor incontestáve,l, é certo, mas
TI-las. O número destas, nes- esquecer por eles a educação'
tes quatro anos, já vai em meta espiritual, o desenvolvimento
centena (dez ou do.ze em cada in1:electual, é inferiorizar-se e·
B no) nas quais têm sido vers�- re'gressar ao primitivismo da
dos os mais diverBos assuntos. simples força bruta .•• A ser
Nestas àctividades têm cola- assim, o clássico binómio re-

bnado grandes valores não prese-nt�tiv.o da perfeição inte-
só da cultura portuguesa como gral do homem - «Men.s sa,na

tambtm' da estrangeira quer in corpore sano» - arIÍsra-se a

nas Artes. quer nas Letras, ficar desequilibrado por. deafal-
qu.er naft Ciências. que do seu primeiro termo ...
Professores universitários, - E qual tem sido a atitudt'

profes_sores dos liceu!!, bem to- deste jornal perante as activi-
mo muitas outras pessoas, de dades de.ste Grupo Culturl\l?
ambos os sexos, cujo ofício não - A crítica das palestras
é o do ensino, aqui têm vindo aqui proferidas têm. neste jor-
trazer algo de muito proveito. naI, sido acompanhadas de
so do seu saber. umas reflexões minhas sobre o
- Tem então funcionado tema de tod!ls p de cada uma

COnl grande regularidade?.. delas.
-- Como vê não se pode di- Tive em \Tista não tanto im-

zer qqe este Grupo não tenha' por aos outros a minha incom-
funcionado com uma regulari- petente opinião sobre tam9nha
dade quase matemática .•• o diversidade de assuntos trata-

que tem admirado muita gen- dos, mas, principalmente, des-
te. Funciona como que auto- pertar o interesse do público
màticamente. , • ledor do «Povo Algarvio» para
Conta apenas com meia dú- as questões aqui postas, na es-

zia de boas vontad�s à frente perança de que, um ou outro,
das quaís, está o actu.al Pr�-sb s.e dedicasse ao seu estudo
dente da Câmara, sr. Dr. Jor- mais completo e profundo.
ge Correia, como já havia es-

'.- .seria esta uma maneira de
tado o seu antecessor, sr. Ca- to�nar a acção' deste Grupo
Ritão Jorge Ribeiro. Cultural malS eficiente.
- Então é de aí que vem não Ponho, em dúvida que os

só o impulso que o faz funcio- meus objectivos tivessem sido
nar com tanta regularidade atingid.os, ainda que em demi-
mas ainda os meios necessá- nuta escala. No entanto uma
rios para isso... coisaécerta:Apropósitodestas
- Não. Dessa entidade vem refllixões, porque nelas expu-

um 'dos grandee entusia_smos nha pontos de vista muito
pela vulgarização cultural. Se pessoais, alguma vez houve
coloco esta à fren'te de todos qu�m fizesse objecções. Assim
que se interessam pela cultu- se levantaram polémicas que,
ra do povo não é porque não estas sim, despertaram grande
haja outros também prbvidos interesse.
de grande interesse pelos as- O sr. Düector deste jornal
s,untos culturais ma.s porque, sempre tem tido nestes caSali
dada a sua posição, são as pes- uma atitude de éornpleta neU-
soas que mais eficazmente-.p.o-. tralidade - o que só lhe fica
derão nmover qualquer difi- bem - publicando tudo o que
C-.lldade que se levante na os contendores acham por con-

lJrossecução dos fins, em vista veniente adu7.ir «em defesa de
do que, aliás, já têm dado as Bua dama» •••
�elhores provas. � � Continua na 3.a pàglna

ALGA VI
Â Câmara de Tavira
-. - informa:
�o Exrn.? Governador Civil
f!I/iIe1 deste Di!!trito foi recebido

.

nesta Camara. o seguinte
te lez ra ma r

«Expresso pessoa Vexa meus

sincerQ8_ag,radecimentos,digna Ca
mara excelentisaímas en t idades
oficiais e particulares motivõ cum- _

primentos e expontânea manífes
tação tributada Venerando Chefe
do Estado o que muito sensibilizou
Sua Excelêucta.»

�ELA Direcção-Geral dos Servi
•

tlw Ç08 Htdrà.ullcoa, foi prestada
a. esta Caruana a seguinte in

formação, com referência a ero

sões nas praias e dunas fronteiri
ças à povoação de Cabanas:
�Pel0s seua aervíços CQm séde na

zona - Direcção Hidràulica do
Guadiana e Brigada Hidrogràfica
n.? 4 --esta Direcção - Geral vem
acompanhando atentamente as vi
cíesbtudes de toda a costa algarvia,
c, ao que tnteressa aQS recelos de

ataque do mar à povoação dc Ca
banas, POtsSQ agora informal' V.
Ex •

que, embora se tenha dado,
nos ultimos anos, um alargamento
pal'a leste da bar ra do Cochlcho e

uma ligeira redução na poesança
do cordão dunar em frente à po
voação de Cabanas, a situação con
junta destes acidentes não, piorou.
desde Abril do ano passado ate ao

presente, moerrando, ao contràr-io,
tndíctos, 110 que rcspetta ao cor

dão du nar, de se recen .. t+t uí r com
a robustez anter+or como aliás, j:\
aconteceu a situação sernefha nte
em 1955, em que após fu-rte orosão
da duna, ele se reconstitui natu
ralmente. No entanto. os Serv íçes
mantê-m uma constante e atenta

observação da evolução d_as vicis
aitudes da bar ra e do cordão du
nar em frente a Cabanas, para, se
!'le impuser, eus+ar-crn, CGm opor
tunidade, o ataque do mar à po
vcação.»

�SCLAIŒCIMENTOS sobre li

t.... falta de energia elÉctrica n,a
Cidad,e :

<tA falta de energia electrka que
llfectolLa,cidade 110S pastsad08 d)as-
19 e 20 do corrente foi provocada
p_ela avaria do ca.bo armado de al
ta te1l8ão que abastece a cidadc,
pertencente à Aliança Electrica do
Sul.
Em consequência desta avaria

não foi possível fazer a elevação
de ág-ua pelo que foi também in

terrompido o fOl'necimento no dia
20 em virtude de se ter esgotado o

depósito.
Os Serviçús Municipallzi\dol'l ao

serem intnrmados pela empresa'
distribuidora de alta tensão da

impossibilidade da reparpção ime
diata, lançaram uma linh::> de bai
xa tensão para aba8teccI', embora
difieientemente, a cidade, montan-
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TELEGRAMAS
Do Ilusrre publicista er. Ernesto

Tavares Pimenta recebemos o te

legrama que a segutr transcreve
mos, agradecendo as gentis pala
vras com que tios mimoseou a pro ..

pósito da passagem do 22.0 anbver
sàrio do CPOv.o Algarvío».
E sempre com muita satisfação

que leio o bem jornal de V. que
é bem escrito e muito faz pelo pro
gresso do Algarve. A imprensa re

gional é muito necessária no res

surgir do nosso Portugal de mais
amor mais fé mais liberdade e

mais justiça e com entwsiasmo ve

nlio endereçar V. e todos os seus
estimadoe colaboradores [elicita
çôes oiqéesimo sétimo anieetsàrio
[azendo votos de muitas prosperi
dades. Felicidades. Saudações;
Também do ilustre jornalista

Madeirense sr. Luis Botelho Mota,
recebemos o telegrama que damos
à estampa:

.

Por ter estado ausente só hoje'
tive conhecimento aniversário Po
vo Algarviu, como qrande admira
dor belezas alqaroiae e tudo que
proporcione seu conhecimento não
posso deixar passar data tão fes
tiva sem endereçar cordiais sauda
ções a todos qlle nele trabalham
que todos os alqaroio« saibam
compreender VORsa espinhosa mis
S<10 os wells maiores valas. '

Ageadecemos a gentileza e en

dereçamos àqueles n08S0l< cama

radas ae mais cordeais saudações.

P·erdeu.se
Relógio de pulso, desde a

Pista do Ginásio até à Rua
Almirante Reis.
Gp tifíca-s� a quem o en

tregar nesta Redacç,ãc.

do seguidamcnte um tra nsforma
dor.
Para a execução destes traba

IhoH, -apráz-no!!- re�Istar all facili
dades que foram <:oncedidus pelo
¡!e¡-ente da firma J. A. P!1checo,
Ex_mo sr, Capitão Eduardu Maria
Pacheco Pinto, pondo a sua cabi
ne de alta tensão it disp081eão dus
Serviços Municipalizados.
E!!!ão também em curl'lo a8 n.c

godações para o estabelecimento
de um novo raml:¡l de alta tensão
e um ramal de cintura à cidade de
forma a evitar tanto quanto P08-
,.ivel demoras-no re!!tabelecimento
da ener¡:ia ao diu-se qualquer
avaria.
Enquanto não for r�f!tabelecido

o fornecimento normal à cidade
pedem 08 Serviços Municipaliza
dos para que todos 08 sr!!. Con!!u
midores limitem ao mínimo 08 seus

con"umos de energia eléctrica es

pecialmente entre as 20 e 24 horas .•

Impreso de Âutocor.fos MovQlusa, ldo,.

nr�anização especializada em excur

sões no Pais e Estrangeiro

Peta-nos o tal�Ddário de extursões para 1961

T U R S 'M O

Excursões e Viagens de Férias
Sede e_ ES,critórios: flvenida João. XX.I, 9 - Fi LISBOfl

Concessionária de carreira de serviço público colectivo de passageiros. Para,
as suas deslocações, passeios familiâres, almoços ou j�ntares de confraterni
zação, b,aptizados, ca?amentos, etc., prefiram os seus luxuosos super-plumans ..

Duas organizações associadas ao seu serviço

Mais de 50 programas diferentes no País e no estrangeiro

Agênc.ia de Turismo e Viagens «LUSANOVA»

(jflZ�TILNf\

A culpada foi a cobra

No quintalão do tesoiro;
Perto ali do Miradoiro,
Inda que pareça ilógico
liã@ há librae nem hã jóias" ..-

E.viveiro de gibóiasJ
Dizem que é Jardim Zoológico To .,

Pots aquele quintalão
Presta-se ã [eeundaçâo
E é retiro doe mais tartoe :

Entre moitae e moitôes
Hã osgas, camaleôes,
Saltam cobras e Iaqartoe .•.

Pois uma cobra atrevida
Quiz deseer ã Avenida,
Tornar café- na esplanada •..
MaR iSRO tot um sarilho,
Não se entendeu pai por filho,
Houve berros no Arcada T

E se a coisa continua
Temos titeree na rua

E pasmaceira de sobra I
Mas se ]zouver basto chinfrim
Não me convençam,a mim

-

Que a culpada foi a cobra ...

A cobra treme de gozo,
Das delicias do «Geloso»,
Dos fados e guitarradas T. ••
Também quiz descer a Praça,
Dar um ar da sua graça
Assobiar, dar palanadas l ,

Uma cobra, na verdade,
A solta pela cidade.
li: um caso estraoaqatue !
Mas desvendou-se o mtstério :

Foi só pIa ouvir o Rogério
Nessa inàquina falante J. ••

Exposta a ftnaltdade,
O nosso amigo Trindade
Prossegue no seu deleite T •••
Talvez por causa da cobra,
Lá tinha razões de sobra,
Já não qu'ria beber leite ...

Não {asse aq,uela malvada,
Gulosa e elt.aiabrada,
Um male{icio {azer
Pois toda a cautela é pOllca T. ..
Meter-lhe a lingua na boca .•.
Ou noutra parte qualqueT r ..•

Z� da. Rua

M-rLO f-l·l
Arrendam-se 2.000 pés de

melão e 1.000 pés de melan
da, de boa qualidade, no ãítio
da Campina. freguesia da Luz
de Tavira.
Tratar com Marina. Peres

Fernandes, Praça. Dr. Antó
nio Padinha, 2�Tav'¡ra.


